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f^^^^lTM' cbammejanle cantor do
'¦¦'¦'-' Fuoco surge agora, ante

os olhos extàticos do
mundo, completamente
diverso daquelle vulto
romanesco, que reviveu
com nobre a'tivez, em
plena actua'ica:le, o
I a u s ( o ancestral dos
príncipes do Renasci-
mento. O rhapsodo lu-

.audi apparece, de súbito,
inteiramente differente daquella figuratitanica, digna dos clangores de uma epopêa
6 que, por momentos, transportou e convul-
sionoii a grande alma harmoniosa da Ita-
lia. 0 soberano artista da rhetorica, tradi-
aonülmente rendilhadp de preciosismossonoros e arrebatadoras, apaga-se inespe-
nulamente na contricção da sua obra nova,
mais vivida que sonhada, adornada mais de
primas do que de brados retumbantes e
gloriosos.

tomo todas as obras humanas, artísticast(< industriaes, literárias ou mecânicas,0 novo livro de Gabriele D'Annunzio po-
^'na 

encenar noutro livro a sua historia ;ms nao é a historia commum do torturado
i'1'-10^0, e tampouco a vulgar narrativa da^piraçao escachoante, a moldura destasminas do Notturno, tão vibrantemente
S ,n« obra do grande artista dolr>onfo delia Morte.
hl}ym" do l>r°frio aparelho aéreo, des-Panado nas bellicosas cercanias de Gra-
mrpA 

andava em meio ° Janeiro de
dos \)lh2nn'T^ íerili~se gravemente num
adoy A febre foicei da batalha ;
lar ,fa,miWao a <lue & prendera, de arra -
ílalianm ** c,e:rada^ Meiras de soldados
briosamente^*? V°lupÍa ã* galgar
^ distai espaços azues, vencendo
sonhara ,5 qU6 da lerra co^templara e
lõo lhe dei 

eslas' muítas outras causas
í a crua eilarim í°r mais lempo, no corpo,
\- se nelle o 

™s.P?rada tortura do golpe, como
I '^ramemfi ° lnumPbasse da carne ras-oriente inimiga.

0 olhaíln^nte pensado, ainda seguro
^alturayn,lri0nari0 ergueu-se de novo
s°riode\lry glVeÍS' íemdo no seu duPl°
u'ra-o elle ht t 

' ^riota vehemente. Dis-
4CW verbo n i° na divina ^rmonia do
a divindade' está ° sacrificio, ahi está

no

Sangue de antigos guerreiros parecia cor-
rer-lhe nas veias, talvez o mesmo sangue
daquelles formidáveis conquistadores do
mundo, arregimentados entre as sete colunas
eternas e mais tarde disseminados por
oriente e occidente com as legiões victoriosos
de Cezar. A voz popular sagrou-lhe nestas
duas expressões a figura empolgadora :
poeta-soldado. E foi como poeta que o sol-
dado tentou converter em volúpia a dôr avas-
sallante. o tetrico fantasma do momento.

Um mez não decorreu, entretanto, sem
que o sonhador se humanisasse, sem que o
espirito arrebatado se curvasse ás implaca-
veis exigências da forma terrena. Cego do
olho direito, quasi cego do esquerdo, a

ícaro dos mais alistridentes pensamentos
elle, D'Annunzio, poderia conservar-se, do-
lorido e exangue, no humilde apagamento
da desgraça ?

Queria ainda esculpir no barro informe
novas formas de belleza, queria dedilhar na
symbolica lyra heptacordia novas can-
ções de amor e de gloria, queria ascender
no arroubamento das visões grandiosas,
tal- como nos seus dias triumphaes, quando
elle linha os olhos, como amplas janellas,
extaticamenle abertos para a luz, para a
perfeição, para os encantos secretos ou vi-
siveis da natureza !

Amarrado ao leito, quasi mumijicado
pelas aladuras, o glorioso enfermo traça

Gabriele D'Annunzio na sua villa de Cargnacco, á margem do lago de Garda.

nuvem fatal da cegueira a desdobrar-se-lhe
deante do soberano olhar de águia, D'An-
nunzio ouviu de grave esculapio a terrível
ameaça : forçoso lhe era encerrar-se por
algum tempo na treva, antes que trevas mais
densas viessem para sempre prival-o da glo-
riosa alegria de contemplar a vida !

Começa d'ahi, através de todas as pagi-
has, a historia de Notturno, historia longa
e dolorosa, que o poeta, ao sabor di Heine,
logicamente converteu em poema. Fechado
a sete chaves, isolado do mundo turbilho-
nante e convulso, que lhe restava fazer

Então, elle, que fora o Prometheu do ita-
liano moderno; elle, que fora o Orpheu de
novos rythmos poéticos : elle, que fora o

ao acaso as palavras incertas do livro, ex-
pressões convulsionadas pela febre, hesi-
tantes enire a epopêa e o drama da guerra.

Ao lado, solicita, sua filha Sirenetta
prepara as laudas brancas do papel, re-
colhe as paginas logo animadas de eterna
vida, procura dirigir na treva a mão errante
e laboriosa. E' neste ambiente de dôr,
suavemente iIluminado pela piedade filial,
que se plasma lentamente a nova obra
de Gabriele D*Annunzio. Notturno en-
cerra todas as sensações da cegueira, todos
os «mysterios da sombra», todas as visões
fantásticas, agitadas no cérebro pela super-
excitação do nervo óptico e entretecidas de
recordações e presagios, de saudades quasi

exUncias e maguãdas esperanças. O poeta in-
clina-se perante a dôr, aprofunda-a, venera-
lhe a sombria majestade. . . Mas logo abraça
evocações triumphaes : a morte de Beppino
Miraglia, companheiro na lucta, irmão na
coragem, que se precipitou do azul na treva
insondavel do nada: a multidão compacta, a
massa anonyma e soberana, aguardando em
trágico silencio a suprema lei dos seus des-
tinos; a espada heróica de Nuno Bixio,
llammejanle de gloria immortal, quando o
poeta a beijou perante a heróica populaça,
gritando: A' guerra! A' guerra!. . . Ais ve-
zes, na dorida sensibilidade do presente, vo-
zes conhecidas, rumores íntimos, quasi fa-
miliares, vêm bater-lhe duramente contra os
ouvidos: « o rumorejo de agua junto ao cáes.
deixado pela embarcação que passa; o cho-
que surdo da agua, de encontro ás pedras
cobertas de limo; o zumbido lugubre da nios-
ca que esvoaça e logo pousa. . . »

De envolta com tiradas macabras, gri-
tos de angustia soltos pela noite dentro — co-
mo aquelle trecho á Edgard Poe: «Esla noite
o demônio segura os meus olhos na palma
da mão e sopra-os com toda a violência das
suas bochechas infladas »-, e como aquella
passagem á J.ob, de inspiração puramente
bíblica: « Minha bocea mordeu na plenitude
da morte. Minha dôr saciou-se no túmulo
como numa mangedoura » — ha uma extra-
ordinária confusão de transportes lyricos.
de mysticos arroubos, de languidos extrava-
samentos de ternura, todos egualmenle ine-
ditos na forma clangorosa de Gabriele
D'Annunzio. . .

Notturno marcará, porventura, alguma
inesperada transição? Guiará o espirito
turbilhonante do poeta a novas e mais altas
expressões de arte? Assignalará o primeiro
cambalear da decadência ?

Palavras, palavras... Sentindo reno-
var-se- lhe a esperança, os pulmões cheios
de ar, a alma Iransbordante de alegria, o
cantor do Fuoco, o luminoso rhapsodo dos
Laudi revive nas derradeiras paginas do
livro, insculpindo entre alegres repiques de
sinos estas phrases lapidares:

S/inazura il tuo sangue come il maré.
L/ani.ma tua di pace s'inghirlanda.

Mario Ferreira
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vezes que de costume nem notou o-
pondencia, se multiplicavam os sohre$crint-SUa Correí"
de letra fina e caprichosa. Quando ella deu °S eSguÍ0s
Pedro tinha tomado o habito de ir toda-s as

Por isso
noitestheatro, para^ver se os seus interpretes nào d ¦ i ¦ ¦ ••eixavania representação e se a concorrência do pUinha rendosa  No dia em que ella ousou*'''

um reparo nesse sentido ,o escriptor franz
f "lanti-
fazer-lhe

e respondeu que aquillo... eram _ ?•*_*
Para" obter o perdão de sua impertinenciu F 

° °
parou-lhe para a volta uma ceiazinha deliciosa^ Ç*dro, porém, voltou tão tarde para casa quc a e_"''''dormindo numa poltrona, junto á mesa qUc í1-00™1"011
rosamente preparara. Acordando, Fanny 1° am°"
para elle um olhar em que havia mais inquietác^1^
censura e murmurou rvaoqUt

— Oh, Pedro!
Depois, emquanto elle se despia, carrancudo di-do frango intacto e da salada meio murcha Fann, ..ri.. u. i cinny tevê

Cüm papae

anny tinha vinte annos quando ca-
sou com Pedro Bujard. Levou-lhe
em dote algum dinheiro liquido e um
castellozinho na Toulouse, cercado
d'um jardim, onde, em |Maio, as

kx^s^owvoisi ' ahelhas: as vespas, os moscardos e
âs§^=r§£ as cigarras faziam tal escarcéo que

o ar vibrante parecia^ dansar áo
som duma orchestra de asas. .. Levou-lhe, além disso,
a belleza cândida do seu rosto, a doçura embevecida
dos seus olhos e, no fallar, um longe de sotaque
tão gracioso, tão jovial que, mesmo quando ella dizia
coisas graves, as palavras davam a impressão de não
poder guardar o serio.

Pedro Bujard escrevia romances que pouco se ven-
diam e peças que se não representavam — mas trazia
na vasta fronte a promessa do gênio e a certeza da gio-ria. E Fanny, ao installarem-se no seu terceiro andar,
em Paris, estranhou menos o céo cinzento e as ruas en-
lameadas do que o facto de não ver, sentados á sua mesa,
cheios de enthusiasmo ou respeitosamente concentrados,
sábios e poetas. . .

Pedro, porém, explicou-lhe que era assim que elle
desejava levar a vida, socegada, afastadamente, tra-
balhando e amando...

Com effeito, os primeiros tempos da sua união
foram o mais ditosos possivel. Pedro escreveu um livro
que fez algum barulho, uma peça que foi representada.

E Fanny conheceu a ventura"de ser a companheira d'uir
homem celebre, a quem o triumpho não impedia de cor.»
tinuar simples e .carinhoso com ella.

Ella, por si, continuava tão carinhosa e tão simples
que não reparou quando Pedro- começou a sahir mais

^^^^../^^^¦¦¦¦¦^•¦¦¦¦«¦¦¦¦¦I^^^BHMI
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visites, baptis?dos e theatros.
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uma phrase infeliz
Se mamãe tivesse estes cuidados

Pedro interrompeu a tarefa de se desni ¦• .*-¦>,.., i *¦*• wm un.iibotina na mao "ld
Teu pae vivia num canto da província e eu vivem Paris; era mercieiro e eu sou poeta. . Ha suadT

íerença !
Fanny reconheceu que a differença era enorme

arrependeu-se humildemente da comparação. E elle'
acerescentou :

Alem d'isso, não penses que me enganas coma
tua solicitude. Se preparastè essa ceia, não foi senão
como pretexto para ver a hora a que eu chegava.

No fundo da sua consciência, Fanny reconheceu
que elle se não enganava completamente e prometteu
não tornar a ser indiscreta. Mas, no dia seguinte, elle
a livrou desse cuidado, passando a dormir fora.

Começou então para ella uma triste existência.
Pedro Bujard só apparecia em casa de passagem e irre-
gularmente. E ainda esses curtos momentos elle os pas*
sava no seu gabinete de trabalho — trabalhando, dizia
elle, mas, na realidade, dando e recebendo telephonadas.

Em breve, porém, essa derradeira concessão lhe pa-
receu desagradável, enfadonha; e, aproveitando um dia
em que a esposa estava ausente, mandou levar quasi
toda a sua roupa, os seus livros,... E deixou de appare-
cer. Esta ultima affronta indignou os seus amigos, que
aconselharam Fanny a esquecer o infiel.

Ella não respondia que sim nem que não, evitando
censural-o com dureza, proferir alguma palavra irre-
paravel e esforçando-se por apparentar serenidade. Mas
a pallidez do seu rosto, a vermelhidão dos seus olhos eaté
o enternecido zelo com que todos as manhãs espanava
raros objectos que elle havia deixado, desmentiam o
seu sorriso !

Tal constância começou por irritar o marido ingrato,
pois quc envenenava dum vago remorso a sua liberdade
reconquistada. Tendo horror ás responsabilidades e
ás aceusações, respondia, 'quando alguém lhe lallava
da tristeza de Fannv , . -

Bem sei, sou eu o culpado. Mas realmente nao

—*

CUROU UMA AFFECÇÃO DA PELLE COM O DEPURATIVO

Tayuyá de S. João da Barra
Conselheiro Josino, 22 de

Janeiro de 1921.
Sr. Oliveira Junior

Junto a esta a minha pho-
tographia, provando desse modo
o meu contentamento e reco-
nhecimento pela cura que obtive
com o uso que fiz de seu de-
purativo LICOR DE TAYUYÁ
DE S. JOÃO DA BARRA,
livrando-me, por completo, de
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JOAQUIM NUNES HENRIQUES
Conselheiro Josino — E. do Ri10

uma affecção na pelle, que vir

nha soffrendo ha muito tempo.
Esta declaração faço de minha
livre e espontânea vontade por
ser a expressão da verdade.

Sem mais subscrevo-me
com particular estima

Adm. e amigo

Joaquim Nunes Henriques.

Negociante em Conselheiro
Josino, Estado do Rio.

Á' venda em qualquer Pharmacia e Drogaria do Brasil e Republicas do Prata
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Os Cremes Ludovig
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parados aconse ha-
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cazmente

todas as moléstias
cutâneas.

/{s Tinturas Ludo-
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efficazes para os
cabellos.

Para gosar Boa
Saude, tomar

todas as noites o
Chá Ludovig.

E' o melhor regulador dos intestinos.
No INSTITUTO LUDOV!6, trata-se de penteados em
geral e cxeuta-se Ondulação Permanente por
meio de aparelho electrico o mais aperfeiçoado.

Tratamento garantido de electrolise e sobrancelhas.

Os produetos LUDOVIG
Vendem-se em seu Instituto :::::::

• : : : : na Rua Uruguayna, 39.'
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Ar tendemos a todas as consultas gratuitamente
e remettemos catálogos a quem os requisitar.
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a impido de recomeçar uma vida nova. O que não posso
é requerer o divorcio, eu !

Estava então á beira dos quarenta annos e os bons
êxitos de toda a sorte tornavam-lhe a alma generosa. . .

Depois, com a idade e sentindo já nos prazeres
certo gosto differente do antigo, passou a achar enterne-
cedora a resignação da esposa :

Pobre Fanny. . . A verdade é que eu gostava
bem delia. . . E então ella de mim !. . .

Já os seus cabellos branqueavam nas têmporas, as
faces cahiam-lhe um pouco e, de vez em quando, ac-
cessos de gota o immobilisavam numa poltrona. Era
nesses momentos que elle volvia o olhar para o passado.Fanny envelhecia tambem, com aquelle mesmo sor-
riso, aquelles mesmos modos delicados. Não deixara um
só dia de espanar piedosamente a mesa de Pedro, o tin-
teiro, as canetas ; e, no verão, não se esquecia de pôrnaphtalina no sobretudo e no terno de passeio que elle
deixara ficar. Pedro sabia disso pelos amigos e, quandoem tal lhe (aliavam, mostrava-se commovidissimo. . .

Uma tarde, por acaso, encontraram-se nas Tu-
lherias. Pedro não ousava dirigir-se a ella. . . Fanny es-tendeu-lhe a mão. A esse contacto, elle sentiu uma ven-tura profunda e uma timidez de rapazinho.-— Estás sentida commigo ? — Eu, não. . . — Oscabellos brancos vão-te bem ; quasi não tens rugas, i—lu ainda menos. — Oh, eu !. . . — Li o teu ultimo ro-mance. — E agradou-te ?. — Muito. — E' mais oumenos a nossa historia. —E', sim.Pedro hesitou um momento. . .Pemiittes-me 

que torne a ver a nossa casai?Porque não ?

/ A mulher ^^
hysterica

sente-se molestada e molestaa°s que a rodeiam.
Tomando

Comprimidos "BAYER" de
^DALINA

acalmará seus nervos e gozará"e um s°mno tranquillo \e reparador.

-—~ zznrz~ m
fej^

OUE 
ha de mais distineto

do que um tornozelo

bem calçado ? Que ha de mais
satisfactorio do que uma meia
de seda durável ? Ambas estas
cousas as conseguem as senho-
ras que insistem em usar as

Meias de Seda "Águia"

tew^^^^^^^^ .

MEUS a I ft

Atravessaram vagamente o jardim. Pedro deu-lhe
o braço, para subirem os tres andares'; e assim que en-
trou a porta. :

Como se está bem aqui !
Olhava em volta, achando tudo nos mesmos loga-

res... . Fanny sorria...
Pedro, então, poz-se a fallar do passado, da sua ter-

nura reciproca, da sua felicidade arruinada... Fanny es-
cutava-o, meneando a cabeça. Tomaram chá. Pedro
fallava, fallava. . . Quando se calou, anoitecia.

Sete horas, já! disse ella. Bom, até um d'estes
dias, não?

Mahdas-me embora?
E' que tenho que ir jantar com uns amigos. . .
Assim, logo no primeiro dia?
Como « no primeiro dia »?
Pensei que. . . Sim, que quizesses que eu fi-

casse...
Fanny sorriu gentilmente :

Oh, meu amigo. . .!
Pedro levantou-se, com uma das mãos na ilharga,

e suspirou :
Esperava. . . Tinham-me dito. . . Sentia-me

feliz á idéia de reoecupar aqui o meu logar. . Estou tão
velho. . .

Fanny metteu-lhe nas mãos a bengala e o chapéo
que elle não encontrava — talvez por que já a vista lhe
fosse faltando, talvez porque tivesse os olhos ennevoa-

dos de lagrimas — e, acompanhando-o á porta, protestoucom um risinho um tanto azedo :
— Não, qual! Não estás tão velho assim. Podes mui-

to bem começar uma vida nova.. . .
E com a bocca crispada, o olhar duro pela primei-ra vez em trinta annos de existência voltou, a passinhosmiúdos, para a sua poltrona.

Maurice Level.
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CONSIGNAÇÕES E REPRESENTA^

]. ADELINO CORRES
Acceita a representação de boas RüA SANTO «ANTÔNIO 54
empresas, de qualquer parte do paiz. SANTOS

Domingo — S, José
Segunda-feira — S_. Joaquim
Terça-feira—S . Bento ?
Quarta-feira — S. B neyçnuto
Quinta-feira — S. Felix
Sexta-feira — S. Gabriel

Sabbado — Ann.de Nossa Senhora
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STUDIO 
PB0T0QRAPHIC0

D'AVILA
Retrato» artísticos modernos

em domicilio.
KUA DASSEMBLÔA, 123

M
Ps>5

ATERIAL PHGTOGFA-
PHICO Casa Bertea.—
Marco F. Bertea—145, Rua
7 de Setembro—End. Tel.

—Tel. Central 5385.

?tTBDIC02Í
D,R. MONTENEGRO VILLELA

MOLFSTIAS DAS SENHORAS
Res. C. Bomfim n. 466 — Tel.

Y, ^^l-i-Çonsültdíiò: Uruguayana
3.1 — I cl. C 4126.

SYLKALE
0 MELHOR SABONETE DC
MUNDO. A' venda nos esta
belecimentos de luxo—Çasc
das Fazendas Pretas, Perfv-
maria Avenida, Qasa Bazin.

obilias e TapeçariasM V. Excia. encontrará na
melhores condições, di-
gnando-se fazer uma visitb

aos maiores armazena d'esta ca-
pitai

MAGALHÃES MACHADO & C.
RUA DOS ANDRADAS 19 e 21

(Baixos do Hotel Globo)

,"+. .»--•.-».-•-->- .*- •*-•«?-• •* »¦•*¦' >?¦ •? .* 
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PORTUGAL
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

D J RECTOR ES :

DR. JOAQUIM ALBANO DA FONSECA
ADVOGADO

ABILIO CARLOS DA FONSECA E SILVA
SOLICITADOR ENCARTADO

Rua d'Assumpção, 57-2.° —

Habilitações, arrecadações, inventários, partilhas amigáveis,
divórcios, averbamentos e tudo o mais que haja de tratar-

se perante os Tribunaes, Secretarias e Repartições.

Correspondentes em todas as comarcas do
território portuguez.

Informações com o sr. Cunha.
Rua do Hospício, 103

. LAjAi-Ar  

? 
* '-'• : '':'L " ' 

V ' . •«,

«

HOTELAVtNIDl
Quartos confortáveis. II

Luxuosos salões de leitura, rt
visita e de refeições. * A

++. + ++.+ +. '.\ DIÁRIA DESDE 14 $00 | |

BANCO NA*
CIONAL UL,
TRAMAR1N0

f ÉDÉ EM LISB0\
fundado em 1864

D K. VEIGA UMA
CONSULTÓRIO .*

RUA URUGUAYANA N.
Teleph. C. 5763

8 -1'

I UnC Inflammações e purLflUd gaçõ^. Cura o "Col-
lyrio Moura Brazil"

EM TODAS AS PHARMACIAí-
E DROGARIAS.

0

DR. 
PcRtlfíA VÍAWMA Medlca

e Parteiro, Moléstias das crean-
ças. Tel. Ipanema 756 (Phar-

macia Campos)—Consultório : rua
Carioca. 33. Tel. C. 312.

__igtàeKnsBaakh&-xAZ,7;-£Â&&íí

D R. ALBINO PACHECO
Largo de S. Francisco 25
(Lado da egreja) das 3 ás 9

Telephones - í £es" V^3 2712
( Cons. N 3307

DR. 
GILBERTO PEIXOTO
Medico e Operador

Rua Uruguayana, 27-Central 6032

HR. RANDOLBHO CHAGAS
OUVIDOft;-68-l.°

•tu.:M

DR. DILERMAN&0 CRUZ
ESCRIPTORIO

RUA DO OUVIDOR, 68

l>Í§ÍtÉ§Í
ÍLEXANDRÍNO 

AGRA
CONSULTÓRIO :

RUA DA CARIOCA, 10 - Io

OUACHE
UQUIDO
Industrio nacional»
Core*/
j^ctra -flnac^

.•IHIASO
»0*>

çiflmaro—|

a ^"^^_____________^S^^ emw «t* *Jif*r J* fe
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97 Ouvidor 99

ARTIGOS nnOS ;
o^ HOMLns e:

9^ n e n i n o s ¦

TACHYGRAPHIA
SEM PROFESSOR

Methodo <Pitman-Viegas>.
Em todas as livrarias e na Ca?a

Crashley-Rua Ouvidor, 58—Rio —
Vol. encadernado Rs. 8$000; pelo
correio mais 500 rs.

4 SUAIS BELLA
mulher do Brasil usará

P6 de arroz Fleury.

G:UARDA-LIVR0S
Encarrega-se de escriptas

avulsas, contractos commer-
ciaes, imposto sobre renda

etc. Cartas á Rua do .Senado, 334
a A. C.

JS Sl Sl Sl Sl J?j Jjj Sr Sl Sl Sl l?"sH?"?' «¥»»* *f» * <*> «ç» ** **» «s» «T» <s» «*» »•>,s' * S?» f *P «»»«*» <*» 3*

REME INFANTIL
(EM PO' DEXTRIN1SADO

(12 Variedades)
O melhor alimento para crean-
ça, o melhor auxiliar da ama-
mentação. Digestão quasi feita
Os' pacotes são acompanhadoi
de conselhos muito úteis.

A* venda em toda parte, no Brasil

DR. RAUL LEITE & C.
73, Rua Gonçalves Dias, 73

— RIO —

D IVA DANTAS
1 58, Dezenove de Fevereiro
Telephone Sul 2569

Qjjequewâiiiiuncio <hS
| ReviHã; m Çsmw\<J< msolve o_ uproblem:
ààniwia&tjnpjireço^-.
wdiffl numh puilicâjçdc

PERFDMARIAS FINAS
PARIS

perfume, pó, loção e brilhantina. Toda
serie. Ultima creação de

COTY

Araujo de Carvalho & Cia.
RUA RODRIGO SILVA, 14

Telephone 4836 C.

confortáveis,
salões de leitura,

de refeições.
DIÁRIA DF.SDE 14 $00 0

Telephone — CENTRAL 4949
AVENIDA RIO BRANCO

LUMINBISE HOTEL

r 

Estabelecimento de 1 .a ordem
Aposentos sem pensão desde
6$000; com pensão desde 10$000

Telephone : Norte 6065
PRAÇA DA REPUBLICA, 207

O MOT
moderno estabelecimento

dotado de todo o conforto
Restaurant á Ia minute

Aposentos sem pensão desde 8$.
TELEPHONE . CENTRAL 4204

- PRAÇA TIRADENTES —

124

AGNIFIC0 HOTEL
Com parque magnífico, a 5
minutos da rua do Ouvidor

Aposentos desde 6$000.
com pensão 12$000, refeição

avulsa 4$000
TELEPHONE ', CENTRAL 889— RUA RIACHUELO — 124

Banco Emissor e Co.'-
xa dis listados na-

col n;a- portugueza.
Capital social Es-

48:000:000$,00
Fundos de reserva

Es -. 24.900:0p.0$60'
Saques á vista c a
prazo sobre todos os
paizes. Depósitos á
ordem e a prazo, ás
taxas mais vantajosas.
Empréstimos cau cio-
nados. Descontos, co-
brancas e todas as
operações bancarias.

RIO
Filial
DE

no
ANEIRO

RITA DA QUITANDA
F,

AI FAN D EGA

Agencia na Cidade
Nova :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

«" ;«

0

fi

10 PALÁCIO HOTEL
Moderno estabelecimento
dotado de todo o conforto.

APOSENTOS SEM PENSÃO
DESDE 6$000

Telephone : Norte 61
— LARGO S. FRANCISCO —

^t^ll^^Sl^#^#^l^l^ltl#^llll:f^f^ll

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
São nossos representantes em S. PAULO

Carvalho, Barbosa & C.
RUA LIBERO BADARO' 134 — (l.o andar)

Caixa 1493 — Tel. Central 2683
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OTEL GLOBO
A sua freqüência de 20.000
hospedes annuacs é a sua me

lhor recommendação
DIÁRIA SEMPF.NSÃO DESTE 4$000
DIÁRIA COM PENSÃO DESDE 9$000

Teleph.: Norte 1833 c Norte 2834
19, RUA DOS ANDRADAS, 19

«

T1LAMENG0 - H0TE
HOTEL DE Ia. ORDEM

Diárias a partir de 1 5$000.
PRAIA FLAMENGO, 106

Telef. B. Mar 1270.
End. Teleg. Fi.atel.

L

NDMUCÃO PERMANENTE
Garantida nor seis mezes, feita
por especialista chegado de Fa-
ris. Coifjcur Antoine — Salão

Naval — Ouvidor 148.
Tel. N 5066.

"í

COMPANHIA
- DE -

Loterias Nacionaes

do Brasil

Extracções publicas
sob a fisealisaçâo
do governo federal,
ás 2 K horas e aos
sabbados ás 3 horas,
á rua Visconde de

Itaborahy n. '^

HOJE,
18 DE

G RANDE HOTEL BARBACENA
O mais' moderno e confortável
estabelecimento de vülegiatura.

DIÁRIA DESDE 8$000
Informações no Rio, nos grandes

hotéis centraes.

GRANDE HOTEL STA. RUA
A MAIS PITTORESCA ESTAÇÃO

DE VILLEGIATURA.
Fazenda S.Rita a 3 kilometros
da parada de Mendes. E.F.C.B.
Diária I0$000—Tel. Mendes 1

Informações no Rio, nos grandes
hotéis centraes.

MARÇO

0001000100:1
POR 30S000 EM

DÉCIMOS

Só jogam 15.000
bilhetes.

Os bilhetes para es-
ta loteria acham-se
á venda na sede da

Companhia, á rUâ
de Março, ^

II
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POR CENTÍMETRO (COLUMNA) 4$000 REIS
ANNUNCIOS MENSAES DE MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS. <§>#<»#>

##^####^^ ARCHITECTOS, ETC. 12$000 TRES LINHAS.-
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PARC ROYAL
I

Em exposição, actualmente:
Ultimas creações parisienses

em

IPoL

Wm

TECIDOS DA MODA
ROUPAS BRANCAS FINAS

LEQUES, SOMBRINHAS,

VESTIDOS E CHAPÉOS = MODELO
CALÇADOS MODERNOS

ECHARPES, ETC.

Pa recovai
*-^*™ ^^l ^^B ^^^ ^^B ^^^^_ ^^^^ n.^r .^_______W\\ W^^^^^Ê \W^^

ÈèJ% ^^ ^^ ^^^ A Maior e a Melhor Casa do Brasi^^^ ^^ wA
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A EorPIA DA RAÇA

PIO XI ALPINISTA
O novo Pontífice, ainda hon-

tem Cardeal Achile Ratti, é co-
nhecido na Itália tanto pelo vi-
gor physico como pelo animo
destimido e tenaz. A nossa gra-vura reproduz, infinitesimal-
mente reduzido, o grandioso sce-
nario de uma aventura do novo
Papa, quando era apenas sim-

pies sacerdote. Transpondo este
grupo de montanhas alpinas,
conhecido por grupo do «Grande
Paraíso», o padre Achile Ratti
teve ensejo de salvar corajosa-
mente, na arriscada «Geleira da
Tribulação», a vida de um dos
seus companheiros de jornada.Pio XI gosta muito de recordar
aos amigos esta épica passagemda sua longa e bem trabalhosa

existência.

MULHER BISPO
. ¦' \ z

A sra. Alma White pode-
se orgulhar de ser, no mun-
do inteiro, a única mulher-
bispo. E não só bispo, mas
unico grande prelado duma
religião. ¦ . Manda a ver-
dade accrescentar que, essa
religião, foi ella mesma que
a fundou.

Trata-se da Egreja da
Columna de Fogo. A sra.
Alma White dirigiu em
York as ceremonias desse
rito, entre o Natal e o dia de
Anno Bom. Acabava então
de regressar duma excur-
são de propaganda pelas
Ilhas Britannicas, excur-
são que, pelos modos, teve
o melhor exito.

A sra. White dirige seis
jornaçs e tem escripto nu-
merosos. volumes sobre re-
ligião. \

t©i

PELOS JOVENS AUTORES

A Sociedade 
"de 

Autores
e Compositores Dramati-
cos, de França, acaba de
crear uma secção especial-
mente destinada a fazer
representar nos grandes the-
atros parisienses, cujo ac-
cesso ê sempre, pelo menos,
difficil, as peças dos auto-
res moços ou estreantes. A
tal fim, foi instituída uma
commissão de leitura com-
posta dos srs. Antoine,
Tristan Bernard, Henry
Bidou, Adolphe Brisson,
Madame Coletle, Cour-
teline, François d? Curei,
Alphonse Franck, Albert
Guinon, Edmond Harau-
court, Max Maurey e
Gustave Quinson.

Essa commissão escolhe-
rá as melhores peças das
que forem emviadas á
Sociedade e entregal-as-ha
a directores theatraes, que

desde já se comprometlem
a fazel-as representar, uma,
pelo menos, em cada tres
annos. Ficam incluídos
nessa condição os theatros
Ambigu, Antoine, Athé-
née, B o u f f es - Parisiens,
Cluny, Déjazet, Edouard
VII, Femina, Theatre Mi-
chel, Ocléon, Marigny, Pa-
lais-Royal, Porte - Saint-
Martin, Renaissance, Sa-
rah Bernhardt, Variétés,
Vaudeville, «. . Capucines,
Grand- Guignol.

Para a remessa dos ma-
nuscriptos fixou a commis'
são as condições seguintes .'

«Será admittida á lei-
tura qualquer obra theatral
em lingua franceza, cujo
autor não tenha tido uma
peça em tres actos ou
mais, dada em serie de re-
presentações publicas nos
últimos cinco annos, nem
tenha peça em tres actos
ou mais, em ensaios no
momento da remessa do
manuscripto ».

O esforço de Verdun é uma das epopéas da raça. Emquanto houver latinos sobre a terra, o seu fervor ingenito a sm A. Air. - ¦
S^^„l^P5P^uAr-s^?estas Passagens^inesqueci^eis, dignas dos mais altos e esclarecidos artistas. Depois^da porta monumemaT0"publicamos ha semanas atras, surge-nos de França esta nova perspectiva de monumento, devida ao architecto Léon Chesnav p nnJean Boucher, e que será brevemente, junto ao antigo campo de batalha, transformada em realidade imoonentp e HnrnrU,em realidade imponente e duradoura.

esculptique
nr

NOVA 1ECHN0L0GIA
Na linguagem das mo-

daí e dos chapéus, têm sur-
gí:'o em Paris, neste in-

verno, vários termos novos
ou applicados num novo
sentido e todos, mais ou
menos, pittorescos.

¦'ijífc^fl^fll i^HF^flMi

e as TAPEÇARIAS da I
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65 — RÜA DA CARIOCA — 67 — RIO I

(Photo de L'Ií.lüstration)

mi0 Di 0 ESPELHO NAO lEUBn
Oque^torna a halitose (máu Hálito) insidiosa e in-commoda é o facto de que, geralmente, a pessoa quedelia soffre não se apercebe do mal.
Pode uma mulher ser dotada de todos os rncan-

tos femininos; pode ser lin.da, espirituosa e educada;
pode ainda ser attrahente, sob tocios os pontos imagi-
naveis, ás pessoas de sua amizade e ás de suas rela-
ções.

Existe, entretanto, um mal invisível, muito com-
mum, mas ignorado por essa mulher e que poderá fa-
zer com que todo o mundo delia se afaste.

Nesse particular o seu espelho nada lhe diz, como
tambem nada lhe dizem as suas mais intimas amigas.

A maior parte dos casos de halitose são passàgei-ros, cedendo rapidamente om o uso do Odorans, quercomo lavagens da bocea, quer como gargarejos.Esse conhecido antiseptico liquido possue ideaes
propriedades desodorantes para combater a halitose. 0
Odorans impede a fermentação na bocea e torna o ha-
lito agradável, fresco e puro.

Não ha, pois, motivo para ninguém affligir-se em
saber se o ralito está bom ou máu, quando existe re-
médio tão simples e scientifico.

Pode-se então estar certo de que não se molesta os
amigos num assumpto tão delicado, em que elles não
usariam, naturalmente, de franqueza.

Se a distineta leitora ainda não usa o Odorans não
deve deixar de comprar um frasco, que se encontra em
toda a parte e no deposito geral Casa Hermanny,pel°
módico preço de dois mil e quinhentos réis.

Appareceu, por exemplo,
uma nova designação de côr
ou de nuance : o rouge-
mauvatre. Os chapéus da
moda são petulantemente
crantés e croqués com de-
senvoltura. As jaquettes
são allurées de pelles dis-
postas em pequenos pe-
daços. As túnicas de gaze
são réchauffées de cintas
de rosas metallicas. E
todos os vestidos devidos á
tesoura dos actuaes mes-
tres de corte parisienses se
caracterisam pela mais de-
liçada finition.

Que as nossas elegantes
retenham esses termos, por-
que, com certeza, precisarão
c elles para se entender, com
as "andorinhas" 

que vão
chegar no próximo inverno.

PARA AS EGURAR ?A PAZ
Não deixa de ser inte-

ressante saber quanto gasta

annualmente, em material
de escriptorio, o Secretaria-
do da Sociedade das Na-

ções, em Genebra.

Pelos modos essa int-

tituição conta 24 funcáo-
narios ou auxiliares, pois

que na lista dos fornú
mentos pedidos para
anno figuram 26 escriw

ninhas, 24 armários
mesas para dactilographos,
24 mesas para classifica

de fichas e 48 n r.sas sintf»'

esle

24

Essa- mobilia vae servir

a um trabalho considerai
a julgar pela </"<"•"*'

ymya^0
versos requisitada .

enveloppes do tamanho 
'

plomaur-e 45.000*"*
250 resmas de popei

canas, 2.200 «*«•

papel de machim, Ij 
^

grosas de grampos,
lápis, 60 de pennas d>

200 dè bandas elástica
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S DE PFBOLÜS ORENTAES
As mais
perfeitas

irritações
encon-
tram-se

EM
"A Melin-

drosa"
27, RUA DO
THEATRO, 27

PULSEIRAS -- ETC.

BRINCOS»

CINTOS--

PERFUMARIA
REMETTEMOS PEDIDOS PARA O INTERIOR

—a
000 frascos de Eureka ;
2.500 sabonetes, 150 loa-

lhas de mãos, etc.
Apezar, porém, do vulto

desses algarismos, devemos
convir em que, para asse-

gurar a paz do mundo,
Indo ê bem empregado.

COSTUMES CH1NEZES

O bairro chinez de Nova
York atravessou recente-
mente uma phase de luclo.
Era a época da exhumação
dos mortos. Por uma tra-
dição sagrada para o povo
chinez, os corpos dos Chi-
nezes mortos r.o extrangeiro
deverão ser transportados
para a terra natal. E, de
sete em sete annos, um na-
vio carregando setecentos
a oitocentos caixões de de-
junto atravessa o Atlântico,
Para ir deixar num porto
do Celeste Império o seu
lugubre..carregamento.

Conforme, a antiga usan-
fQ. por oceasião da morte
« Mentes, amigos ou
companheiros collocam no
caixão uma --orrafa herme-
üc^ente j.:chada, dentro
da qual vae uma.
lira- de c o u r o
com os
escriptos a
indelével,
ma« tarde /•
de servir püra a
identidade do de-
Junto.

Fei'to a exhu-
'm^ são os
COrt>os collocados
e'n caixões de zin-
c°- Quebra-se a

f 
°/« 

"* 
a tira

* COUro ê fixa-da na P^te su-
^ri0r ^ caUão
^Servindo 

as_
Slm de enden
à fúnebre

UM NOVO HOMEM FÓSSIL

Foi recentemente desco-
berto ao norte da Rhodesia-
( África do Sul ) em Bro-
ken HUI, collina explorada
por uma companhia mi-
neira, um craneo humano,
logo depois enviado ao Bri-
this Museum, de Londres.

Esse craneo acha-se em
excellente estado de conser-
vação. Não está ainda fos-
silisado, o que prova que
elle pertence a uma época
relativamente recente. En-
tretanto, differe por com-
pleto de todos os typos. era-
neanos que se encontram
na África actual. E a sua
semelhança com os craneos
do Homem Fóssil que,
durante o ultimo periodo
glaciario, vivia nos paizes
europeus ê extraordinária.

As dimensões da caixa
craneana e a sua forma
concordam com as cara-
cteristicas da raça Nean-
derthal (Homo Neander-
thalensis ), do qual foi des-
coberto um representante
celebre nos annaes da pre-
historia, em La Chapèlle

0 Vaticano em Roma
Recommenda Ferro Nuxado

SE V. S. ESTA' COM FALTA DE ROBUSTEZ OU DEPRESSÃO MENTAL, SENTINDO-SE
LEBIL, NERVOSO OU IRRITAVEL, PONHA A' PROVA O "FERRO NUXADO".

«Ferro Nuxado» CONTEM FERRO ORGÂNICO COMO
O FERRO DO PRÓPRIO SANGUE e como o contido ern cer-
tos alimentos vegetaes.

FERRO NUXADO contem também ^rodueto the
rapeutico de extraordinárias qualidades, levado á attenção da
Academia Franceza de Medicina pelo celebrado dr- R°bin, o
qual representa o principal constituinte chimico da força activa
e nervosa PARA NUTRIR OS NERVOS, de modo a.ü'c
FERRO NUXADO é um alimento tanto rara o SAN-
GUE como para os NERVOS.

Ha no corpo humano cerca
de 30.000.000.000.000 glóbulos ver-
melhos e cada um d'elles necessita
ferro orgânico para subsistir e pro-
duzir energia.

Pode-se hoje dizer que em cada
tres pessoas uma padece de falta de
robustez no sangue ou no systema
nervoso, devido a varias causas
adquiridas ou herdadas, de forma
que mesmo uma bôa alimentação
não lhe dá a proporção de ferro or-
ganico que o organismo requere para
o desgastamento ordinário e esta
mesma condição impede o systema

-.de extrahir sufficiente nutrição dos
próprios alimentos.

¦_._____________________¦_¦» '^ZÜSmm^y |
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FERRO E' O ELEMENTO VI-
TAL DO SANGUE e o SANGUE E'
VIDA. Quando, por conseqüência
d esse esgotamento do ferro no san-
gue, se levanta V. Sa. cansado to-
dos os dias ; se torna facilmente ner-
voso, irritavel e desequilibrado; quan-
do os seus trabalhos intellectuaes
o deixam acabrunhado no fim do
dia; quando a sua digestão se acha
decomposta ou sente dores nas es-
paldas, perda de alento, palpitações
no coração ou se torna pallido e aba-
tido, não espere até que a sua saude
se perca por completo e venha a
prostração nervosa ou que da sua
debilidade provenha uma grave en-
fermidade. Tome FERRO NUXA-
DO — ferro orgânico — por uma
temporada e veja como lhe enrique-
ce o sangue e lhe dá nova vitalida-
de. Milhares de pessoas teem au-
gmentido em duas semanas a sua
robustez, a sua energia e resisten-
cia duma forma surprehendente.
Deve porem assegurar-se em tomar
FERRO NUXADO. (ferro orga-
nicu) e não ferro metálico, que mui-
tos rredicamentos antiquados con-
teem e que é um elemento intei-
ramente distineto do FERRO NU-
XADO. Este representa ferro or-
ganico em uma forma altamente
concentrada ; é como se se tomar
extracto de carne em vez de uma
grande ouantidade da mesma carne

SÉ^*i*

0 QUE DIZ 0 VATICANO SOBRE 0 FERRO NUXADO
(Traducção)

«Tenho o pra~er de vos informar que o Santo Padre ordenou que
o vosso rrodueto Ferro Nuxado f sse analysad.o pelo Director da Phar-
m cia do Vaticiro e t eu me i strucções p?ra formu1ar os mais sHceros
desejos, • fim c'e ru1 o vosso producto se torre famoso e seja devidamente
epreci do pe'o publico como o seu beneficio certamente merece.»

,*£-«-«_*¦

ç/^?£Ít^iate+^**p» »> * •*

(J. Tedeschini, secretario
DE ESTADO DO VATICANO)

(Traducção)
«A composição do Ferro Nuxado é tal que os seus effeitos phy-

siologicos e therapeuticos não podem deixar de se produzir como é usual
na prescripção de produetos pharmaceuticos d'esta indole».

(F. Narciso Duribischiim,
Director da Pharmacia
do Vaticano) 6/ . tf-CtA %CJs//" JllA/i&'/&éA

Quatro milhões de pessoas to-
mam FERRO NUXADO annual-
mente. Recuse os substitutos. O ge-

nuino leva o nome de Dae Health La-
boratories e encontra-se á venda em
todas as boas pharmacias e drogarias

Únicos depositários no Brasil, GLOSSOP & C'

t.xaux-Saints, em França. 0
Homem de Broken HUI

aproxima-se ce rt a m ente
muito mais do Homem,'de

Neanderthal do que de
qualquer outra variedade,

viva ou fóssil, do Homo
sapiens. Entretanto, certas

aos,
inta

u e
hão

eço
remes-

OS PNEUMATICOS DESTA MARCA I
E AROS MASSÍÇ0S I

gO vXX ^fz- : (Fabricados na Inglaterra) I

M Ücdfcrn I
"ÍD *<C MMmt- WÊÈk. ' x( Manchester-Inglaterra) I
O ,y UMA -VEZ ^.,— 

USADOS I
Sg 

".SÃO. 
SEMPRE.- UOMUWO fl

^ g PARA I
D AUTOMÓVEIS — MOTOCYCLETAS - ISICYCLETAS I
•n ^LW

O CAIXA N. 1581 RUA DA SAUDE, 47 I
C/J PHONE N 6Q80 (Praça Mauá) fl

OI 5#> a rbsse vos oao deixa doro?ír, sefpao
I e^pceforoes bcrx>» applicar o
1 EMPLASTRO POROSO EXCELSIOR

que passareis ber/7^ desde a

prirpeira ooiTe erjy que o
fizeraes e muiib tereii
avaocado para s vos-
sa cura.

Uqico deposirario - ArpbrosioLarDeiro
í{u& íxPedro í>3 — Rio de 3apoiro
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Chamamos a attenção

da nossa distincta freguezia para esta
notável opportunidade.

Todo o calçado que aqui offerecemos é forrado em pel 1 ica,
e garantimos a sua superior qualidade.

MODELO 1949
No rigor da moda,

peliica, verniz,
e bufalo branco

40S000^^ilk
MODELO 2038

Em verniz e bu-
falo branco
43S0OO

Acaju, cinza e azul
48$000

SENHORA '. 9ue'ra vir examinar, nas nossas vitrines, os modelos novos que exhibimos
" ás quintas-feiras e que constituem a nota elegante de cada semana.

MODELO 1985
Elegante sapato em

verniz ou em
bufalo branco

36S000

71 - i ¦ *

MODgLQ 1953
Finamente acabado,

em peliica, verniz
ou bufalo branco

37S000

MODELO 1962
Em verniz ou bufalo

branco 36S000
O mesmo, em azul

ou acaju
43S000

E 3
MODE» 0 2°40
Em peliica, verniz

ou bufalo branco,
com excia-

mrição
38S000

MODELO 682
Verniz, bufalo bran^

e acaju,
ns. 18 até

27—14$000
ü U

MODELO 691
Verniz, bufalo

branco, azul i
nat, ns. 18

até 27
14$000

C 3
MODELO D P80
Fabricação Polar
Marron ns. 18 a 2ó
11$, Verniz ou bufa-
lo branco
13$, todas

cores ns. 27
a 32. 16$.

Sola grossa,
muito leve e flexiw .

MODELO 183 #
Borzeguins collegiaes,

forrados de couro
preto e chocolate ns.
28 a 32, 22$; 33 a 36

26$; 37 a 44, 37$.
1

Pelo cor-
reio, mais
2$000 por

par.

JraKgaiJUHMlllU'UJIIM

Os dictadones da moda do calçado
%pu£uaya/ia Sh Te/ep. Central 1503-Rio

sJYgo tem/idaC^

©=.,
Agfncia

Austral

características e s p e e iaes
levam os anthropologistas
a ver no Homo Rhode-
siensis o representante du-
ma raça prehistorica dis-
ti neta.

O craneo da Rhodesia

foi extrahido duma ca-
ver na onde também ie en-
controu enorme quantidade
de ossadas de animaes,

assim como instrumentos
-grosseiros de pedra ou os-
so. Essas ossadas corres-

pondera, com ligeirissimas
differenças, a espécies que
vivem ainda na África do
Sul ; e tal circumstancia,
alliada ao perfeito estado
de conservação do craneo,
indica que o homem em

questão só podia ter vivido
na nossa época geológica.

E talvez um dia, como
acredita o sábio anthropo-
logistasr. Marcellin Boule,
se encontrem, a um canto
remoto da mysteriosa Afri-
ca, representantes vivos do
Homo Rhodesiensis, pa-
rente próximo do Homo
Neanderthalensis.

A 0STE0MALACIA
ENDÊMICA

As revistas médicas aus-
triacas dão conta do desen-
volvimento quasi endêmico
assumido no seu paiz por
uma affecção bastante rara,
osteomalacia, cuja expan-
são se deve relacionar alli
com as deploráveis con-
dições da alimentação das
classes pobres.

A osteomalacia è devida
á progressiva desminerali-
sação do tecido dos ossos,
os quaes, privados dos seus

phosphatos e da sua cal,
vão amollecendo e, sob a
acção dos músculos a que
servem de ligação, soffrem
consideráveis deformações.

i PHOSPHOlAaO-CRtOSOTADO t ÓACCHARÍ^;
yM

fO^
I

C/SCO Glf
PODEROSO BACILLICIDA E T0f1IC0-REP4iUDnR

tmCJU *A3 AfKCCÇtSmH0HAKtS I DAÍ VIAS AtSPmmiA5 fhniü.,

0IPO-3ITO «ERAl-PRARNACIAE DR06ARIA GIFFÒm
oe FRANCISCO GIFFONI A '*

A moléstia começa por
dores que se produzem, por
occasião dos movimentos,
em todos os ossos, mas es-
pecialmente ao nivel da ba-
cia, e as costellas tornam-se
sensibilissimas á pressão.

O tratamento consiste no
augmento da ração alimen-
tar em cereaes, assucar e
gordura, e sobretudo no em-
prego do oleo de figado de
bacalhau que, neste caso,

parece desempenhar o pa-
pel de verdadeiro especi-

fico.

XlO.DEdANFlMmJi
PENSAMENTOS

Nôs queremos que &tem de nós bor nós mmos e nós
dos outros

gostamos
pelas vantagens

que delles tiramos.

A velhice deveria ser
acompanhado pela obedi-
encia, o respeito, a amizade
e numerosos amigos.

Shakespeare
<ò)&—

vida deve hiver wimNa vid
corrente. A aoua que nào
corre deteriora-se.

..aviartine.

IRRADIADOR*
Tem actu"'me-te em exi' i ão o mais lindo sorti-
mento em apparelhos e ectricos de todos os estylos.

96 - RUA 7 DE SETEMBRO -- 96
TELEPH. C. 3345.

CHEVROLET

EXPERIMENTEM
O NOVO MODELO

Especialmente construido para resistir aos caminhos do interior.
Dotado dos últimos aperfeiçoamentos

é o melhor automovei
e o mais completo para o seu preço.

STOCK COMPLETO DE PEÇAS

-MESTRE & ILITÍF-"¦ 
Rua do Posveio 48-54 «

RIO DE JANEIRO

x
PROFESSOR universitário na Europa leccio-

— na francez, inglez, latim e ma-
thematícas; prepara para todos os exames. Pode
acceitar logar em familia, aqui ou no interior,
como preceptor. Cartas a Lubecq — 8, Rua Eu-

clides da Cunha, S. Christovão — Rio de Janeiro.

1 ~~ ' ; >*¦ '.'.¦,, íSS>t ' ' 
r «»- '—>—— í—íü>_í-_-^-—*

Um producto nacional de
grande effícacia para a cura
rápida das Anemias, Neuras-

thenias, Fraquezas,
Nervosismo.

TH ¦ri pho Dá saúde e robustez ás

senhoras, creanças, adultos
e velhos.

K
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Era dia
douro de 77

Nas solemnidad.es officiaes tornou-se
anniversana aeiweiviar- notore fgura decorativa, assignalando
ço foi festival no ^Brasil [0gar especia[ preenchido no Estado, mais
n0 decursp da mor parte nacia_ a grandeza sem a peleja.

A natureza negara-lhe formosura na
vida presente: a virtude deixal-a-ia bella na
vida perenne da historia. A calumnia sem-
pre lhe rastejou longe dos pês. Assentando-
se, estrangeira, no primeiro dos lares bra-
zileiros,o honrou em , ummo gráo.

aualquer festa ê logo tristeza. \- Mãe de seu ultimo jilho aos vinte e cinco
Christina tirou as homena- annos, a sorte lhe reservava qualidades de

avó, em 1866, aos quarenta e quatro annos,
avó do primogênito de sua filha mais nova.
Era o desdiloso neto D. Pedro Augusto, que

de 1 Ade Mar-

do segundo reinado. As-
signalava 

' o nascimento
de nossa terceira impera-
triz. A corte e o elemento
official o solemnizavam. 

'•

ato ao povo, sem cujo ferve-

D. Thei7
gens de apn
maneceu
pelho de su
çou o menc
ounãqseai,

Nasceu <
hol es filha ,
de uma >'n/anta de Hespanhà

o do paiz inteiro no qual per-
crea de meio século. Sobre o es-

;;,-. vida jamais a. calumnia lan-
halilo. D'ella só se disse bem en'ouquecer, e insano se

•:c
4 de Março de 1822, em Na-
um rei das Duas Sicilias e

Francisco l

è Maria Izabel de Bourbon.
Orbhãdc pae aos oito annos. O guia ma-

ierno acompdnhal-a-i a mais tempo, dc
berto ou de longe, até 1848. Estava na sua
idade de vinte e um annos auando se tratou,
na America, de casar, na Europa, o impe-
rador do Brasil, não bem maior, por natu-
reza, que já o era ma gestati carne nte, pela
resolução parlamentar de 1840.

Como em Ioda a nupeia, houve peripe-
cias, no caso até para a historia aneedotica.
Chegou, porém, a hora do altar, o minuto do
sim. Armaram-o em Nápoles.

() sim de noivo, por procuração, alli foi
dado por fosê Alexandre Carneiro Leão,
íuturo e próximo visconde de S: Sa'vador de
Campos, mas já gran-cruz napolitano de
S. Fernando.

Pedindo a mão de D. Thereza Christina,
a tornara Imperatriz do Brasil desde Maio
de 1843.

Navios nossos foram buscal-a na pátria.
Commandava-os Theodoro de Beaurepaire,

¦ chefe de esq- adra. Na historia de nos-
sa marinha, desde a Independência,
teve grandes officios, distinetas qualidades,
já estudados, com luzent relevo, pela penna
de homem do mar, o almirante Henrique
Boileux.

Na viagem para o Brasil, entre outros,
D. Thereza Christina teve por companheiros
dous dos nossos illustres: Freire Allemâo,
como medico ; o conego capellão Manoel
Joaquim da Silveira, arcebispo da Bahia.
Casar-lhe-ia as duas filhas, D. Isabel, e D.
Leopoldina. e morreria, em 1875, conde de
S. Salvador.

Chegou ao Rio de faneiro cuja bahia
excedia em venu tude, para muitos, a de
Nápoles vesuvica. Começou então para a
Imperatriz a grande parle de sua vida bra-
sileira, quarenta e seis annos nos sessenta
e sete de todo o seu viver.

Desenü-jícando no antigo Vallongo, de
icmoria negreira, D. Thereza
(ssignalou o local .
7. se amigo das cousas antigas
¦ade anciã, ahi pode encontrar
- até quando ? — singela, ex-

legante columna commemorativa
7 pisada de D7 Thereza Christi-
J.e Guanabara.
Imperatriz chamou-se a actual

ino, nas visinhanças do Colle-1 //, lembrada no sitio a passa-:rana recemvinda, em 1843, até

ella ¦ assistiria
conserva, desde 1889, desde bordo do Ala-
gôas, cortando ondas tristes para a Europa.

Avó dè sete netos, dous dos quaes mora am
na Europa, corn o pae, o Duque de Saxe,
consagrou-lhes o mais terno affecto. Exis-
lindo para cada um, sentia-se em todos
revivida.

Nunca, que saibamos, a imperatriz foi
considerada sob este aspecto, tão curioso e
nobre na mulher. E' a idade em que ella se

nejanda
Christina

0 cai? 7.
de sua ¦ '•
respeitada,
pressiva
da prim: .
na em sole

Rua 7~
rua Cam-
gio de A'.
gem da :¦•
a Republi

A 4 de
perial, ho,
nupciae::
I7>. Mane.
depois (';
matrimon
depois D.
peratriz n

Mãe o .
conjuga?
suecessiv:
em 184'
LeopoU?

de D. Pedro e D. Augusto, o dr. Manoel
Pacheco da Silva. Para- educal-os, deixara
o cargo de reitor do Collegio de Pedro II.
Deu á espinhosa missão de confiança e sa-
ber o mais completo e affectuoso desempe-
nho. Logrou dos discípulos immorredouras
sympathias. Em crianças e moços são sem-
pe rignif7cativas, sebretudo em relação a
pedagogos.

Friburgo, de onde D. Thereza Christina
escrevia aos netos, ainda era comnosco,
ainda perto.

Seguem-se lettras d'ella no Egypto :
«1.° de faneiro de 1877 a bordo do vapor

Ferous Turquish. — Meus queridos netos,
Pedro e Gusty. Recebam os parabéns que
lhes dou pelo dia de hoje ; tanto teria dese-
jaclo passal-o perto de ambos, meus queridos
netos, mas isto é impossível estando tão
longe, mas não de pensamento, que está
perto dos dous.

Por sua tia Izabel (então regente do Im-
perio) tenho lido noticias suas, que tanto
prazer me fizer ão. Agora, estou anciosa por
ter cartas do Rio de faneiro e saber, caro
Pedro, como forão os exames (D. Pedro cur-

lembro de 1843, na Capella Im-
Cathedral, recebia as bênçãos

idas pelo bispo do Rio de faneirodo Monte Rodrigues de Araújo,
toe de Irajá, q e já abençoara o

e'D. Francisca e casaria pouco
januaria, com o irmão da im-¦'ata.
¦7o de quasi anno e meio de união

foi genitor a quatro annos¦ 
je 1845 a 1848: de D. Affonso,

de D. Izabel, em 1846; de D.
em 184- 

'"A 6m 1847' e de D' Pedro Affonso,
aincln !n0He arr^atou-lhe dous filhos
Hdina Z Ç° ; Uma filha' D- Le°-
lhe rn,7 Vlnte e Vuatro a™os. A vida ó
«»mwTaacTa füh,a>-D-!zabel'^r
Pia lr,7' ~ , ° derradeiro alento, na du-"" ¦' ro^Kao da velhice no exilio.

D Th 
marido ou determinação

envolveu ,7, í ,reza Christina jamais se
nhora ,>J] -1 ^olltlca nacional. Foi a se-
que reina F 

extensão da palavra, aquella
no ame- T 

C governa a descendência,
dade seus> na veneração da .socie-

P
Por

Própria
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despede do espelho do seu loucador * ara lhe
preferir o de sua descendência. Se Cornelia
envelhecesse avó, mostraria os netos quaej
jóias ainda mais preciosas de que aquelles
fi hos celebremente apresentados como seu
melhor adorno. ,r

D. Thereza Christina, por toda a parte,
conduzia a imagem de sua casa,^ dos seus
netos. Disso permanece prova, numa serie
de lettras a elles dirigidas, quasi sempre
em viagem, quando o tempo ê pouco e a
penna lacônica.

Eis uma d'aquellas cartas, datada de um
roceiro nosso e com endereço a seus netos,
D. Pedro e D. Augusto, filhos da finada
D. Leopoldina:

«Nova Friburgo, 28 de faneiro de 1876.
Meus queridos netos. Com a mais viva sa-^
tisfação recebi a bôa car ti nha que seu Avô
me deu, logo que chegou. Muito lhe agrade-
ço terem se lembrado do que Pedro me pro-
mettera. Estimo saber que ambos tem passado
bem, apezar do calor.

Aqui temos tido tempo mais temperado
e lindas noites. Eu vou indo melhor com as
douches. Recebão, caros netos, o abraço de
seu Avô, e benção .desta Sua aff. Avó —
Thereza. — Lembranças ao Pacheco.»

As lembranças eram mandadas ao aio

sava aulas do Collegw\de Pedro II); espero
que tenhão sido bons, e. estou quasi certa
disso.

Aqui vamos indo com bôa saude, e bre-
vemente partiremos para a Italia e de lá
para Vienna onde espero vêr seu pae e
irmãos.

Adeus, queridos netos, recebam a benção^
de seus Avós e um abraço desta aff ma. Avó
— Thereza.. — As minhas lembranças
ao Sr. Pacheco e Senhora (D. Rosalina
Dionisia Pacheco da Silva, muito querida
pelos discípulos dò consorte ). Parabéns
pelos bons exames, continue sempre assim,
caro Pedro ».

Não vae descompasso approximar das
lettras da "affeiçoadissima Avó'\ lettras
do Avôydo visitante de Victor Hugo e de
seus netos.

«Petropolis ,10 de Maio de 1883. — Caros
netos. Muito prazer me causaram suas car-
tas. Mostrei-as a sua Avó que communicou
a noticia aos Tios. Todos ficaram extre-
mame nte satisfeitos. Continuem a cumprir
o seu dever estudando bem, que já sabem
quanto agradarão a seu Avô que tanto lhes
quer. — Pedro. — Lembranças ao Dr.
Pacheco.»

Como se sabe, D. Pedro Augusto conse-

guio carta de bacharel em lettras no Exter-
nato do Imperial Collegio de Pedro II, em
1881. Teve por companheiros de turma
entre outros, Pardal Mallet e Alexandre
Soares de Mello, este ainda vivo, na labuta
diária, director geral de uma das directo-
rias da Secretaria da fustiça.

Obteve tambem D. Pedro a carta de enge-
nheiro civil, pela Escola Polythenica do Rio
de faneiro. D. Augusto cursou a Escola
Naval, 2.° tenente da armada, a 'bordo 

de
navio de guerra, por òccasião do proclamarda Republica.

N'esse ponto, a familia imperial do Brasil
seguiu exemplo da progenie real de Luiz
Felippe em França.

Os descendentes do roí citoyen educaram-
se nos bancos dos collegios de Pariz, com
os filhos da burguezia.

Um delles, o príncipe de foinville, es-
poso de D. Francisca, foi nosso conhecido
de perto, enlre nós casou.

Mãe, avó, brasileira, pela posição e tam-
bem pela alma, D. Thereza Christina oc-
cupou, na immaculidade, o primeiro logar
feminino no Brasil por espaço de quasimeio século (1843-1889). Só tivemos
soberanas dignas : D. Leopoldina, impera-
triz nossa de 1822 a 1826, D Amélia de
1829 a 1831.

Como era natural, a fibra italiana não
morreu em D. Thereza Christina. Gostava
de encontrar-sz com seu berço, de percorrercomo percorreu a Italia, a attrahidora de
viajantes. N' Ua circulam immenso no pas-sado, nas estradas da Historia, no pó dos
séculos.

Quando a Ristori representou no Rio de
faneiro teve a imperatriz sempre por at-
tentissima e jubilosa espectadora.

Ernesto Mattoso, em Cousas do Meu
Tempo, conta que emprehendendo viagem
com D. Pedro II e D. Christina Thereza,
pelo bello Paraná a fora, na volta ao Rio,
á noite, a bordo, em alto mar, diversos pas-sageiros improvisaram concerto. Senho-
ri nha italiana, filha de medico italiano do
Paraná, cantou, com êxito extraordinário,
linda canção napolitana.

A imperatriz ouvio-a, prazenteira e com-
movida ; rio-se, applaudio, pedio bis. «Ma
ripeti, prego ripeti, quella bellissima can-
zone», disse D. Thereza Christina. Para
ella, observou Mattoso, aquelles instantes
foram talvez dos melhores após a ausência
da pátria. E tanto sentiu prazer que, de
habito reservada, se expandio quiçá alem
das conveniências da etiqueta, a grã se-
nhora dos numero um da terra.

Exilada, com o marido, em 1889, não
soffreu muito tempo na vida se muito sof-
freu no coração. A 28 de Dezembro de 1889,
num hotel do Porto, expirou, cumprido
até o fim o programma evangélico de passar
bemfazendo. Tinha sessenta e sete annos.
Trinta e tantos 40rmiu somno de morte no
pantheão lisboeta de S. Vicente de Fora. Ha
poucos mezes, a bordo do S. Paulo, regressou
ao Rio de faneiro, em cuja cathedral des-
cança até sepultura definitiva nas monta-
nhas de Petropolis.

Quatorze de Março não ê mais dia de
grande gala. Ninguém espera a data para,
como outiora, obter graças. Desfizeram-se
os fumos da terra. Para a memória de D.
Thereza Christina os cêos da historia são
claros e risonhos.

O Senhor vio em oceulto quanto fez para
que a mão esquerda ignorasse os benefícios
da direita.

Rasgae vossos corações e não vossos
vestidos, aconselha texto sagrado.

Rasgou, quanto poude, o seu, a imperatriz.
Vimol-o compassivo e nosso. Nella se
exalçaram a mulher italiana de origem e a
brasileira de adopção.

De ambas foi exemplo. No recesso do
lar mais em evidencia do colosso territorial
sul-arericano, attingiu sem palavras os
mais altos cimos da virtude.

Seja o centenário de seu na:cimentô,
mormente para senhoras nossas, dia de res-

peito e de saudade. Tudo nos une, nada nos

pode separar, junto delia.

Escragnolle Doria.
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Dizem os meteorologistas, de pluviometro em

punho, que ha muito não tem o Brasi! verão
mais Vuvoso do que este. Banhados de c'uva,
atolados de lama, passam dias. semanas intei
ras, sem que a duradoura visita do sol ven''a
tourar de ouro fulvo a natureza. Telegrammas
do interior, por todo esse immenso paiz. tra-
zem noticias de e<-c entes, derrubadas, desas-
tres causados pela torrente pluvial. O Rio dc
Janeiro não podia fugir ao supremo determi-
nismo do Tempo. Repetem se aqui, neste ou
naquelle bairro, as seenas pittorescas dasc'eias,
provocadas não por extravasamento de rios, I
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mas pela configuração topographica da -idade
que t- í outr ora conquistada ao pântano peloslaboriosos c nstruct res do periodo colonialCobrem-se de agua • ertas ruas; tornam-se len-
çoes de agua algumas praças; águas escac^o-antes atravessam quarteirões inteiros, invadin-do as (asas, molhando, enlameando ,As nossas gravuras,- collexionadas na se-mana finda, reproduzem pittorescos aspectosda inundação qué*' em i certos pontos da < ida-de, provocaram as ultimas chuvas torrenciaesVeem-se na primeira pagina flagrantes da ruado Lav-adi '/transformada parcialmente em marde Iodo, e, na segunda, casas e ruas de S. Christo-vao, tambem alagadas pelos fortes e persis-tentes aguaceiros.
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Hos caracte
rislicos da formosu-

ra brasileira? ^
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^ão c/e uma escriptora mi-
neira, a sra. Inês Piace-i, es-
tas encantadoras expressões de
louvor á vindoura rain1 a da
formoswa brasileira. Embora
sejam bordadas por delicada
mã- feminina, ou talv.z per
esla mesma causa, o quz nel las
se ob.erva é sempre o mais a to
sentimento da belleza, vista
e comprehsndida através de um
temperamento artístico de fino
quilate.

***

Os paladinos da formo-
sura brasileira, que taes são
os orientadores de A Noite
e da Revista da Semana,
devem estar sobremaneira
ufanos pelo êxito retumban-
te. Entre tantas iniciativas
que vieram á tona, para abri-
lhantar-se o Centenário, esta
de se revelar ao mundo a Mu-
lher mais bella do Brasil é a
mais inédita, empolgante e
sensacional. Eva .foi, é e sem-
pre será.** o porque mysterioso
da vida. Qualquer thema que
a tomar por objectivo ha de
attrahir attenções e despertar
enthusiasmo. E' tão sedueto-
ra, tão irresistível a doce ma-
gia]que se desprende da sua

A FORMOSURA CATHARINENSE

__d_P . - * __n
^_^^^^ ' ___________________pi • ¦ l^M wwyp mSrHr ^íl^H li^^i* * _H mm

II '¦¦:iM IliaB |
^H __^_r .tiF^H^BN ' ^^__^_^_^__H 3s?^t<A**\i"i-*^Hi'.^_

^H * .__^_i __B_k_&É_H E_âRsl^^w@^^^^^^PI-3lIA* ^ - «W lHr*~^a_ri^_n^n

_L *Ur-fB _B--"#;-*'~*aHw
I ^ ¦'.'PS ¦É^^P^Éa
I hw* r^ ___1PÍÍ1ÍÍ3

^& ^^R ' ^B MtSiv _; JdaaSBfi
__H _HkPi^EJr ' ^__H HÊ_P*^^b^_¦ _ÍH_L _i_l_l_l_H_m
^1 _B_É_^__Í^-__i_ri_í_l -^83

Sra. Carmen da Lüz Colaço eleita a mais bella de Florianópolis,
no concurço de '* O Estado"
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figura sonhadora e polyforme !
Na vertigem sentimental, que
desvaira a humanidade, • Ça
soberania do amor nasce da
suggestão do bello, cuja syn-
these directa e radiosa sc
concretiza na vivida e palpi-
tante formosura da mulher.
Sem duvida é uma invejável
missão esta de escolher na
flora exuberante da feminili-
dade brasileira a Flor mais ca-
pitosa e fresca. Incensar o
bello foi sempre, mesmo antes
dos gregos, o supremo ideal
da arte, c tão compungido
sacerdócio requer a subtileza
das almas delicadas e bem
formadas. A organisação do
certame do Brasil, modelada
sobre os grandes torneios da
belleza em todos os tempos,
revela bem os requintes, o
desvelado interesse, a riqueza
intellectual de quem por tal
forma ideou erguer altares e
pedestaes á perfeição ethnica
da terra do ouro c da esme-
ralda. A idéa deste pleito
grandioso attinge o zenith da
elegância moral, o mais alto
fastigio da intellectualidade
brasileira ; nenhum outro fa-
cto de idêntico gênero sup-
plantou entre nós, até hoje, o
enthusiasmo geralmente^des-
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Senhorinha Heloísa Vieira, classificada em 2o logar.
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Senhorinha Maria Donatilla da Luz, 3o lo^ar.
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peitado por este torneio empolgador de genuínas bellezas.
Nunca a fronte de ¦ uma rainha foi tão sumptuosamente
cotoada como o será, dentro em breve, a d'essa nova tri-
umphadora da perfeição physica — a mais bella mulher do
Brasil. Ave, pois, ó bella entre as bellas ; faísca divina,
do supremo cháos, hóstia sagrada do amor, modelo delicioso
da raça.

Inês Piacesi
0 ÊXITO DE «0 CONCURSO»

Nenhuma duvida poderia existir sobre o grandioso tri-
umpho que já vem alcançando, por todas as regiões cultas
co Brasil, o certame da belleza emprehendido por A Noite
e pela Revista da Semana. Ainda que tal duvida existisse,
bastaria a louvável iniciativa do sr. Aguinaldo Costa, se-
cundado por quasi toda a população do grande municipio
mineiro de Lavras, para que pudesse formar-se mais exacta
idéa das grandiosas proporções que vae toi ando este pleito
empolgador e gentil. Assim é que acaba^ de fundar-se em La-
vras, apenas para .. _ .
verificar a beleza A BtLLtZA
local, um jornal
sob o titulo O
Concurso, de cujo
primeiro numero
reproduzimos es-
tas eloqüentes pa-
lavras de apresen-
tação :

«Lavras não
pode ficar indif-
ferente ao gran-
de pleito que se
fere em todo o
Brasil, por inicia-
tiva de A Noite
e da Revista da
Semana, e no
qual procura sa-
ber-se qual a
mais bella mu
lher brasileira.
0 Concurso, de
vida ephemera,
pois que só pre-
tende apparecer
duas vezes, tem
por fim procu-
rar a mulher
mais bella do
municipio de La-
vras na opinião
dos lavrenses e,
depois de desço-
bril-a, tecer-lhe
os louvores que
merece, por ser
a deusa da graça.

Promovemos
para isto uma

• eleição, em que
só poderão votar
os homens e em
que podem ser
votadas todas as
mulheres. Trata-
se da mulher la-
vrense; não é ne-
cessado, porém,
que seja natural
de Lavras ; as
que aqui resi-
dem e se identifi-
caram com a nossa vida são tambem lavrenses.que nos^ hon-
ram. O Concurso publica um coupen. Cada pessoa so tem
direito a um voto, naturalmente. No coUpon e necessário
que se escreva o nome do votante, sem o que o voto não
será apurado. O coupon deve ser posto em um enveloppe,
e este fechado. No enveloppe, por fora virá tampem o nome

do votante, para se evitar qualquer engano. Os enveloppes,
assim fechados, serão enviados ao sr. Domingos Cesarini
( Guinho ), na Casa Omega, ondè,^ depositarão em uma
urna, a qual só será aberta pouco antes da apuração, para
se verificarem as assignaturas dos votantes, que vêem
fora, no enveloppe. Os enveloppes só serão abertos quando
da apuração. A commissão directora dc concurso, que sc
compõe dos srs. Domingos Cesarini, Jgsé ^vareng|C_osta;
Jorge Duarte, Hernani Negrão e Aluin^ldo Costa^ esta
incumbida de verificar as assignaturas. Si o nome cie
algum votante for desconhecido daquellés cinco cavalhei-
ros, o votante deverá tazer-se conhecido, apresentando-se
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As eleitas de S. Carlos do Pinhal ; ao alto a . mais bella senhorinha Arminda de. Aguda Campos;
á esquerda, senhorinha Laura Cassinelh, classificada em 2o logar, e a direita,

senhorinha Maria de Lourdes Neves, 3o logar.

ou por outro qualquer modo. Tudo isto se|faz para que
haja a máxima seriedade e assim presida a este concurso
um critério de inteira justiça. ;

E" drector de O Concurso o distincto jornalista de
Lavras, sr. Aguinaldo Costa.
D«AJ NOVAS APUPAÇÕES

A nossa edição de hoje insere duas novas apurações do
pleito singular da formosura, ambas altamente signicativas
para os resultados finaes desta grandiosa campanha.

A primeira assignala o encerramento do torneio dc
Florianópolis, duplamente organizado pelos nossos preza-
dos collegas da capital de Santa Catharina O Estado e
A Verdade. Presentindo no enthusiasmo de certos muni •
cipios uma possivel duplicidade de concursos, esta Revis -
ta publicara na sua edição de 15 de outubro findo estas
opportunas considerações ; « Só ha motivo para nos lison
jeármos de taes symptomas e emulação, patenteados nos
inquéritos de iniciativa particular. A distribuição inicial do

, i concurso, como
PAULISTA já tivemos ense-

jo de explicar,
não envolveu in-
tenções secunda-
rias de mera
sympathia . pes-
soai. A meta vi -
sada nas combi-
nações de ANoi-
te e da Revista
d\ Sem\na, re
sumindo-se ao
patriótico dese
jo de erguer pe-
rante as demais
bellezas da Ter-
ra as encantado-
ras perfeições da
belleza brasileira,
não poderia em
tanta luz encer-
rar pontos obs-
curos e inexplica-
veis. A rivalida-
de creada por al-
guns órgãos da
imprensa muni -
cipal, longe de
transviar do piei-
to as attenções
geraes da cir-
cumscripção res-
pectiva, só^-po-
dera resultar em
mutuo accordo e;
mais exacta veri-
ficação do pensa-
ífiento popular.-*

Tal como ,
pr.eyiramos , o •¦•
duplo concurso
de Florianópolis
vae trazer á pu-
blicidade maior
somma de formo-
suras çatharinen-
ses. No que res-
peita aos nossos
confrades de 0
Estado, que se
empenharam no
certame dois me-

zes depois de A Verdade, são os mais lisonjeiros os resul-
tados que nos trouxe a apuração do respectivo concurso,
encerrado com a victoria final da srá. Carmen da Luz
Collaço, classificada em primeiro logar por QMAvotos,
e das senhorinhas Heloísa Vieira, com 5.199 e Mana Do-
natilla da Luz, com 4.268 suffragios.

A segunda apuração final coube aos nossos estimaveis
confrades "cio Correio de S. Carlos, publicado no prospero
municipio paulista deste nome, equé proclamou como mais
bellas da respectiva circumscripção as senhorinhas Ar-
minda de Arruda Campos, Laura Cassinelli e Mana de

^Lourdes Neves. -
;,-. A Revista da Semana, que conta em cada apuração

lima victoria; congratula-se por isto com os seus distin-
ctos collegas do interior.tão patrioticamente emoenhados
nesta campanha de louvor ás nossas encantadoras patri-
cias, atravéz da mais legitima representante, da sua graça
e da sua belleza.
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IT-v ENSANGUENTAM-SE quo-tidianamente, armadas
de punhaes lampejan-
tes, empunhando re-
vólveres nickelados e
mortíferos, as mãos al-
vas e macias que ou-
tr'ora sabiam prender
pela caricia, embriagar
pelo afago capcioso,
assassinar pelo gestobrando e harmonioso
da ternura.

O lyrio tranco de Judá, celebrado noAntigo Testamento; a estatua de pareslindamente animada, que os gregos ve-nerayam nos templos ; a grave matronadps lares romanos, tantas vezes extra-viada nas baechanaes da Decadência ;a flor da graça cantada nos cancionei-ros medievos ; a senhora de todos os ma-drigaes do Renascimento ; a pallida El-vira do Romantismo, sempre desfalle-cendo de paixão ; a Eugénie Grandetda escola realista, com vulcões teratolo-
gicos dentro dalma ; a dolorosa Eovarydo Naturalismo, de tão fina e laboriosa
psychologia : a eterna figura da Mulher,em summa, transforma-se de repente'
poí esse Amundo vasto e desatinado, emrubra flor dos jardins criminologicos deLombroso.

1 Exaltada progressivamente, através dosannos escrava, companheira e soberanado homem, a Eva do século XX, desvir-tuada pelas contingências sociaes, desen-cantada pelo trato quotidiano da vidaallucina-se nos desvairados transportes
do crime, como se quizesse abarcar nosbraços venustos a grosseira theoria domais forte. Unica illusão da existência
humana, conservada na ronda destrui-dora dos séculos pelo mystico e religioso
cantar dos poetas, a mulher materialisa-se.de súbito, tenta descer ás baixezas da

lucta social, resvalar" no des-
penhadeiro da ambição e do
ganho. Todas as brutalidades
masculinas, todas as loucuras
do excidio, do egoismo e
da luxuria, conservadas
pela historia como traces
característicos do homem,
não lograram convencel-a
de que, para sempre, de-
veria conservar na fronte
pura a luminosa aureola
de resignação e de pie-
dade, conquistada após
a grave imprudência da
maçã. . .

Analysando a mulher
na crystallina retorta da
sua quasi divina philoso-
phia, revolvendo-a entre
dois sorrisos de extasiado
scepticismo, Anatole Fran-
ce descobriu-lhe nos tra-
ços musicaes do corpo
a respectiva expressão mo-
ral e sentimental, os tor-
cicollos da índole especu-
lativa e os bam^oleios
da organisação affectiva...

Se o homem, no equilibrio
geométrico das linhas mas-
culinas, enquadra realmente
a profunda geometria do
pensamento, que configura-
ção intima poderia o Creador
applicar á graciosa figura de
curvas delirantes, de ângulos
positivamente imprevistos, de
encontros e requebros tão
singularmente femininos ?
Guiado por intangível lógica,
applicou-lhe o polychromicoreflexo da natureza animal,
multiplicado em graças, do-

T8?ÍAÍ;Y-;.«B!*Í"- 'A?gm
v'¦¦' ' -Yj^yy".ar

: Ét L

Im mm fll
Ifl ¦ ¥t -N.m.

m, \i-y\
Mm ^fc;."*

curas e seducções infinitas. Nas-
ceu d'essa complicada alchimia,
na véspera do peccado origi-
nal, a harmonia dos ouvidos,

a luz dos olhos, o per-
furre dilatador das na-
rinas, o frueto saboroso
des beijos, o veludo ins-
pirador de caricias : a

senhora absoluta-
dos cinco apura-
dissimos sentidos do
homem. A mulher
desprendeu a voz
em melodias para
agradal-o, attrahin-

do-lhe os ou-
vidos á sug-
gestão musi-
cal do seu
convívio. II-

1 u mi nou - se
de graça paraseduzil-o, extasiando-lhe

os olhos apenas com o lu-
minoso encanto da sua
presença. Desabotoou em
capitosos olôres para pren-del-o, ensinando-lhe ao
olfacto a trilha amorosa
dos seus passos. Amaciou
nas fontes claras a pellerosea e assetinada paraescravisal-o, algemando-lhe
as mãos na deliciosa pul-seira do seu carinho. Sorveu

nos favos gotejantes o sabor
do mel e o odor das flores paraallucinal-o, infiltrando-lhe nos
lábios ansiosos o mágico licor
do seu beijo.

Não foi obra de homem,
por certo, toda esta extraordi'
naria obra de perfeição. Só
no buril dos gênios eternos, se-

meadores de primaveras
poderia conter-se arte bast- 

Invern'as,
trahir das curvas feminina £|Kex"e harmoniosa perfeição ani ¦ , 

°mPe*a
lher. V 

am 'd da Mu-

A natureza indicou aos <.-, vo„ ,, .minhos divergentes1: o hc:-¦£ 1S Ca"
ria para as luetas, guerreiro % 

™archí)-
tas, batalhador sem victori mnCOro^
seguiria para a quietude, b ¦'-.¦ uSl! he''
ca do amor, cidade aberta í-llg?

Cumpriu-se duramente -avé
historia turbilhonante, o ^andó •
placavel do Absoluto. O hor, m pe|ej^a.nda combate, por certo continua nesseeterno esbravejar. Mas a mulher-? Escrava dos gyneceus, càstellã Co. feudalismo, princeza do Renascimento rainhaainda hontem, não lhe bastai am tanta*e tão altas victorias da sua belleza AEva do século XX, buscando cgualar-c
ao homem, baptisou-sc ; feminista, filiadaá seita quasi universal do feminismo cnunca as configurações lexi as da rai:

fêmea lhe andaram tão distantes e fugi-
dias. . . .

Não a viram sob esta mascara ? Pois
ahi vem ella, armada dc punhaes lampc-
jantes, empunhando revólveres nickela-
dos e mortíferos, a reivindicar proble-
maticos direitos, a reclamar do homem
ouro, amor c respeito simultâneos. Ahi
vae, as vezes apenas ener\ ada, outras
vezes em completo desvario ; mas
quantos a virem passar não deses-
perem. Eva é como as aves : perde as
pennas para revestir plumagem mais linda
c rebrilhante. . .

A.J.
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O espectro da fome envolve nas
garras a sangrenta 'arcassa da Russia,
ainda ebria de inesperada liberdade.
Multidões de famintos, homens mul^e-
res e creanças, agonisam nas tetricas
mansardas da miséria, pelas cidades,
pelos campos, quasi nus sob o frio 'or-
tante e doloroso. Muitos d'ell s, ainda
hontem, viviam no fausto da opulenta
corte moscovita, rodeados de servos,
aconchegados de languecedoras pelliças,

WmÊ

ta, cinco gravuras impressio.
narram mudamente as snj
povo russo nos horrores da

Ao alto : transporte
para a necropole de Buzuluí-'.
mara e Orenburgo. Ao érits
ças famintas de Saratof. reu*;
barraca de provisões.

Em baixo : á esquerda
to enr agonia; á direita, mon
daveres, no cemitério de

íantes que
justias do
fome.

>s mortos
entre Sa-
o': rrean-
das numa

um famin-
tes de ca-

Buzuluk.
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indiferentes ao angustiado clamôrda po-pulaça.Na sua derradeira viagem á Rus-sia, guiado por apostoli a piedade o DrNansen, que se acha á frente do C m lêlr-trna=io a ae Spccorr s a s Famintos,colügiu espantosos aspectos de misériascenas macabras e dolorosas, apazes déenvergonhar o mais cruento dos tVran-n°t, 
lXT°S neSt5 pa8ina> como do-cumento h.stonco do regime bolshevis.
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UANDO os astrologos medievaes ccmeça-
ram a servisse do espelho como instru-
mento revelador do presente e do futuro,
não innovaram realmente cousa alguma.
Muitos séculos antes, as mulheres haviam veri-
ficado como esse objecto revelava os segredos do
destino — senão das outras pessoas, pelo menos
do seu próprio. Por isso mesmo, sempre os ho
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mens recorreram muito mais aos mágicos e adivinhos do
que as mulheres. A clientela das pythonizas recruta va-se quasi exclusiva-
mente no sexo forte ; e quasi nunca os Tiresias, os Calchante eram inter-
rogados pelo'outro, o bello sexo. Por que ? Porque/.para saber a sorte que
lhes estaria reservada, não
se lembravam os homens
de consultar a sua força,
ao passo que as mulheres
bem sabiam bastar-lhes,
diante de qualquer mys-
terio, interrogar a sua
belleza. E assim os ho-
mens corriam aos oráculos
e as mulheres pegavam
simplesmente no espe-
lho...

Quando imaginam as
senhoras que appareceu
naFterra o primeiro desses
objectos miraculosos e tão
familiares ? Não podem
imaginar. Trata-se dum
caso fora do alcance de
qualquer imaginação. A origem do espelho é das que realmente se perdem na
noite dos tempos. Nem na Historia nem na Pre-historia encontraríamos
qualquer allusão a esse advento prodigioso. E a Bíblia, tão meticulosa em
explicar a vida e feitos dos nossos Paes Primitivos, lamentavelmente se

esquece de nos dizer
que mulher—porque,
quanto a ter sido uma
mulher, não nos reste
a menor duvida—estu-
dou e realizou o uten-
silio magnifico, desde
logo e para sempre in-
dispensável. E' prova-
vel, porém, que fosse
a própria Eva a inven-
tora sublimada. Nas
pesqüizas a que a sua
curiosidade a levava
através do Éden, não
lhe faltariam as revê-
1 ações, as suggestôes do
espelho. Da primeira
vez que teve sede e se
debruçou sobre as
águas paradisíacas
ainda v.Vgens de toda
a podridão e toda a
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impureza, por força ella viu a sua image em ba'
fital-a e fugir-lhe no primeiro momento, espreitai/
depois, esgazear os olhos de admiração, repetir "
conscientemente provocados por ella, os seus gesto
visagens, acenar-lhe, sorrir-lhe na primeira ,'aceirice
Foi Eva, portanto, que colheu a noção, a indicação ini,
ciai do espelho. E por que não tentaria ella e não con-

seguiria extrahil-o do leito do rio edênico, e applical-o á cavem, primitiva
reduzido, pratico, portátil ? A intelligencia inspirada, que lhe permittiu
tirar de dois galhos o fogo tão preciso para que Adão e ella própria con-
tinuassem viver, por pouco mais ou por muito minos lhe facultaria

jzzxzst^ àqublla outra maravilh*
de-primei™ necessidade.
Assentemos, portanto, nis-
to, minhas senhoras, e de-
mós a matéria por discuti-
da. Foi Eva que fabricou
o primeiro espelho. Não
importa como nem de
que. Talvez com uma sim-
pies folha escura e lustre-
sa, arranjada em caçarola
e cheia de água... Talvez
por um processo muito
mais complicado e ainda
menos efficaz... 0 facto
é que o engendrou, o criou.
E, tendo chegado a esta
certeza absoluta, podemos
passar adiante.

A Biblia fala pela pri-
meira vez em espelhos, no tempo de Moysés. Mas já então elles eram
tantos que, para fazer uma piscina de bronze, não precisou o chefe e
guia dos Hebreus senão de aproveitar o bronze dos espelhos usados pelas mu-
lheres que estacionavam á porta dos tabemaculos. Por multo pequena que
fosse a piscina e mui-
to grandes que fossem ^'A'®*. mmmmimmsm
os espelhos, a quanti-
dade destes devia subir
a milhares e milhares.
Já então, por conse-
guinte, o uso do espe-
lho se havia vulgarisa-
do, general isado. E to-
da a mujher que se
prezasse havia .de ter
o seu — ou os seus,
para os diversos mis-
teres da " to lette "

propriamente dita, da
garridice... e da sorte.

Com o correr dos
séculos infinitamente
elle variou de dimen-
soes e de feitio e infj-
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este dê por tal, o espelho se comprime e se reduz
a ponto de caber no concavo da palma da mão. A
creatura faz um gesto gracioso, indicando terceira
pessoa ou para dar idéia do ob,ecto, paisagem,
ave ou astio a que se refira. . . No momento de
passar a mão á altura dos olhos, um relance ins-
tantaneo. .. e "le tour est joué". Foi pa.a poder
ser interrogado em qualquer occasião ou logar
que elle conquistou o lar inteiro e, fora delle, por
toda a parte se ostenta. Encaixa-se nas armaçÕ3s
das lojas, anda dentro das carruagens, invade to-
das as casas de espectaculos e nos próprios tem-
pios consegue insinuar-se, porque alli mesmo o re-
clamam e é indispensável. Para saber se Antônio
viria ou não, Cleopatra, lá longe, não 

"perscrutava

o horizonte ; sozinha, silenciosa, immovel, via-se
ao espelho. 0 espelho dizia-lhe que sim. . . E as-
sim foi.

nítamente se multiplicou. Se, porém, não se alte-
rou a sua propriedade de reflectir as imagens,
também o seu dom de revelação e conselho se
não perdeu nem prejudicou. Tal a de ha milhares
de annos, a mulher de hoje consulta o seu espe-
lho, para que este lhe diga o que ella ainda vale
e o que pode esperar, o direito-que ainda lhe
assiste de ambicionar e a possibilidade que lhe
resta de ver o seu sonho realizado. As amigas
a quem pergunte a mesma coisa poderão ter
o propósito de a trahir ou, pelo menos, de, no
momento, a lisonjear; sua mãe responder-lhe-ha
com a vaidade deslumbrada de quem, na pro-
pria extensão ou reflexo, só vê primores e deli-
cias; pela bocca do marido fallar-lhe-ha a pai-
xão ou o tédio, ambos enganadores ; e todas as
creaturas, suas semelhantes, interesseira, pérfida-
mente humanas, lhe farão ouvir outras tan'ai
calculadas ou distrahidas mentiras. O espelho,
esse, a sós com ella, sem maldade a exercer e
sem recompensa a esperar, dir-lhe-ha exacta-
mente o que deve dizer. Aos seus olhos cum-
pre ver claro e olhar attentamente, sem von-
tade de se illudir... Ella que sinceramente, con-
victamente deseje saber — e saberá. No espelho
está a verdade.

<§> <§> <§>

A própria Verdade, toda nua como sahiu do
seu poço? traz comsigo um espeih0> o espelho
symbolisa-ae falia por ella. E como, pela nudez,
socialmente condemnavel quando a não dis-
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farce a tesoura dum costureiro da moda, a
^rdade não pode

I1. ^' 1

estar onde mais precisa se torna
faz-se representar pe-
los espelhos. E' para
cumprir missão tão
vasta e complexa que
elles assumem tão va-
riadas formas e dimen-
soes. Num salão, para''y/y) 
que a mulher o possa
interrogar de fugida
na ligeireza rodopiante
da valsa, elle se am-
pi ia, enche toda uma
parede ; e para que a
dona o consulte até
conversando a sós com
um homem e sem que

Tão precioso é este guia e conselheiro das
mulheres e tanta falta lhes faz que sobre o aca-
so da sua destruição se formou uma lenda pa-
vorosa. Quando um espelho se quebra, fatalmen-
te annuncia á dona uma contrariedade, senão uma
verdadeira desgraça. Por isso ellas o protegem, tan-
to quanto possivel o garantem contra os choques
perigosos para a sua integridade. Seo collocam so-
bre uma mesa, prudentemente arredam da visi-
nhança os objectos mais fortes ou que, dalgum
modo, lhe possam ser funestos. Se o penduram,
não ha pregos ou cordões que lhe pareçam bas-
tante sólidos e duradouros. Agarram-no sempre
com a mão toda, vigorosamente e, ás vezes, com
ambas as mãos. Depois de se servirem delle, têm
o maior cuidado em o não deixar um palmo ou
um centímetro fora do seu logar. O preço que
elle tenha custado, o valor que na realidade re-
presente nada importam para a sua influencia e
prestigio. Qualquer mulher quereria perder a sua
melhor jóia, de preferencia a ver quebrado o seu
espelho. Com a jóia, apenas se perde o que por
ella se pagou; diante dum espelho partido quem

poderá calcular a extensão, o
alcance da catastrophe que
alli se prenuncia? O espelho
despedaçado pode até signifi-
car a perda das jóias todas...
E a perda da própria vida !
Por isso ellas o defendem por
todos os modos e meios ao seu
alcance. Se fosse necessário,
Lctariam por elle, sacrifica-
riam [alguma coisa de bem
valioso ebem estimado.(á cer-
teza da sua ir quebrabilidade...
E eis que, ás vezes, sem mais
nem menos, o espelho despen-
ca da sua parede ou rola da
sua mesa e se esmigalha no
chão... Caso mais extranho
ainda, embora certas leis phy-
cas o expliquem e justifiquem:
Acontece, sem ninguém lhe
tocar, que o seu crystal se
fende, de alto a baixo. E' nes-
se caso que o desastre se torna
absolutamente certo !
clamam os supersticio-
sos. E não sabe a gente
o que pensar... Dir-se-ia
que o espelho, numa terrível contingência, tendo
que desagradar ou mentir, preferiu suicidar-se. ..

<§> <§> <§>

Ka, porém, uma edade, minhas senhoras —
não nos espelhos, mas nas mulheres — em que o
melhor crystal se embacia, o aço mais fino se dete*
riora... Então •— nenhuma das senhoras ainda
notou isso, mas lá virá tempo — o espelho, repre'
sentante legitimo da Verdade, exemplo de since-
ridade e de fidelidade, começa fatalmente a mentir.

Não ha para isso remédio nem recurso de es-
pecie alguma. Muda a mulher de espelho e a
falsidade, a proteryia, a calumnia infame con-
tinua... Nesse caso, só lhes resta, a ellas, con-
sultar — o homem. E' para este que passam
as prerogativas e o mandato augusto, inilludi-

vel da Verdade. Quanto aos espelhos, todos dariam
ensejo aquelle pretenso epigramma dum poeta ano-
nymo, em cujos versos tão eloqüentemente transpa-
reee a exacta natureza do phenomeno :

La vieille Alix, jadis si belle,
Jadis si chê.re á ses amants,
Se courbait sous la faux des ans *
Et se croyait toujours nouvelle.
Un four, une glace fidéle
Lui fit voir ses traits allongês.
Ah, quel horreur! sêcria-t-elle, •

3[;Comme les miroirs sont changês!
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ENTRE O MAR E A TERRA

Lavadeiras
cantadeiras,
no poente
o sol ardente
arrefece,
desfallece.
Vão torcendo,
recolhendo,
lavadeiras,
prazenteiras...
Deixai passar
os conversados,
a namorar.... a namorar.

Lá se vão ellas,
louças e bellas,
bandarreando
e saltitando ;
a agua corrente
ainda sente
crepitações
e agitações
das lavadeiras
prazenteiras,
a cantar
seus desafios,
e a lavar. . . e a lavar. . .!

i

! :
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E tem no seio
na borda e ao meio,
grandes asylos
de crocodilos !'
Toma cautela,
zeloso zela,
explorador ;
num estertor
colheu-te á' morte
Foi tua sorte \

t Se nós matamos para gozar,
7. Í|i_p crocodilo 3

tem paladar.... tem paladar. .

__ í»Ki"£'!>'-v * i^^íBK* ' jSgwí? m __v* ^r.' .; .r:\^H:':^l —= il sa»• ^^^Ê'.-È '¦ 'àB^^I —

lli ü
gjj^ JI Qlp^v.Siiha, Esíhep ferprira, Vianna

A 
senhorinha Esther Ferreira Vianna;

que já é bastante conhecida orno
escriptora, vae publicar em breve o seu

primeiro livro de versos. Serão bons ?
Serão maus estes versos ?

A Revista da Semana, nestes dois
exemplares, aqui deixa aos seus leitores
o julgamento da graciosa obra Vindoura.

CANTO DO VIOLÃO
Continua tangido
teu gemido,
teu canto de saudade ;
á meia claridade
da tarde assim morrendo,
vai me fazendo,
despertada, sonhar !
continua a cantar,
tangido,
o teu gemido ;
A' meia claridade,
teu canto de saudade
é a evocação
da roça e do sertão. . . .
A casa branca, baixa, bem caiado;,
dormita socegada ;
mas severo, cá fora, no terreiro,
ordena o fazendeiro
que o leitão vão matar.
Deixai o pobrezinho agonizar :
Meu sonho ainda persiste,
eu quero ver o fim desse lamento triste !
Continua tangido
teu gemido,
ó'violão,
tua sentimental canção. . . .

Eil-o! o leitão, ferido pela faca,
no estertor estaca:
a morte o libertou! E o negro creador
a soluçar de dôr,
sósinho no seu canto, acocorado,
mais tarde foi achado,

resmungando,
ernquanto o seu cachimbo ia pitando..,

Continua tangido
teu gemido,

teu canto de saudade,
á meia claridade...

O' violão,
o leitão teve amigo, achou um coração!

Dos "Sentidos?
Esther Ferreira Vianna.
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H face é assim amarella
como o sol que a
reseca, a terra que
a decompõe, o pó
que a agonisa, os
pergaminhos das
immotas tradições
que a poetisam.
Um derivar de cer
determina nte. . .

Queimada e lustrosa entre chins ga-
nhando o pão ao ar livre ; pállida e
clara nos sedentários ; macillenta,
flacidos os tecidos, desfeitas as fei-
ções, exangues as artérias, morta de
alma entre os fumadores do ópio que
embrutece e imbeciliza. Chata, as
saliências aplainadas, as reintran-
cias salientes, nariz abatido, boca
sinuosa, glabras as faces, curtas as
orelhas, negro o cabello grosso e oleo-
so. E sempre inexpressiva. Os olhos
pequenos, ellípticos, rasgados em dia-
gonal, dentro das palpebras pellan-
cudas como de ave, vivem uma in-
trospecção que tira a esthesia dos
íris e o brilho do olhar. Inconscien-
tes por effeito de certa preguiça men-
tal, vêem sem ver, existindo para
dentro uma existência sem dôr ou
prazer, como si desattentos machi-
nalmente seguissem, cumprindo um
rito ancião, o mando longevo da con-
templação interior. Inexpressivos sem-
pre, com seus ares de incúria indolente,
olhos que nunca disseram nem pouco
de nada das cousas magníficas que
os olhos sabem ser, e não houveram
jamais de realizar uma só das belle-
zas d'esse officio quasi divino das pu-
pillas. . .

A impenetrabilidade do território
chinez pelo exterior, creada por uma
excepcional aspereza de fronteiras,
que garantisse a população indígena
contra degeneradoras invasões, en-
controu, no interior, a incommunica-
bilidade, por árduo transporte e inter-
cambio, entre as porções distan-
ciadas do seu solo, o que houve de
desmembrar o typo éthnico nas es-
pecies variadas que as elementares
noções da geographia desconhecem.
O typo chinez não é uniforme. E' de
ver o china do Sul, de Hon-Kong ou
Cantão, e o china de Pekim, como
não juntam nem ostentam idênticos
signaes. Que homens bellos que são
esses do espraiar do Yantze pelo valle
fértil do rio matriz, corpos altos mus-
culosos, cabeças intelligentes, san-
guinea tez, olhar normal em olhes
quasi horizontaes ! E como, subindo
á geológica pobreza do Septentrião,
esmorecem os indícios da vitalidade,
na atrophia do esqueleto, na bron-
zeada lividez do rosto, na ergasthe-
nia da carne mal nutrida, embatendo
os extremos dos Elementos que en-

. chem.e enfurecem os descampados,
frios de gelo ou quentes de fornalha,
com vento que corta ou queima, na
poeiracTa que é mar turbilhonando em
tempestades, e cega, e penetra os pul-
mões sem clemência ou remédio. ..

A face é a raça, entretanto. Porque,
mau grado as differenciações e as

! variantes, o typo geral, é clássico, de-
; finítivo, inconfundível, symptomatico
de sangue de excepção, esse populando
a terra vasta que, partindo quasi das
praias do mar de Behring, quasi al-
cança as águas prisioneiras do Cas-

pio, e onde quatrocentos e trinta mi-
lhões de cr.eaturas fingem de seres
humanos, formigando a apathia mais
civilisada que já a Historia deparou.

Aquella impenetrabilidade do ter-
ritorio chinez pelo exterior... Bem
que são de recorda r-*e as narrais
da "Via
da Seda "

que as ca-
ravana s
transita-
vam pelo"Caminho
ao Norte
ou ao Sul
dos Mon-
tes Ceies-
tes", pon-
ta a ponta
da Ásia en-
tre levante
e oceiden-
te, passan-
do a " Via
dos Bar-
b a r os ",
entrando a"Porta de
Jade", a
desbravar
misérias e
enfrentar
soffr i men-
tos, sem
outra am-
bicão que
a mira an-
s i o s a do"plateau"
do Iran e
das férteis
planícies
da Meso-
potamia.
E desta
maneira,
paraattin-
gir o Eu-
phrates, de
onde os ga-
leões, na-
vegando' 

"o

périplo da
Arábia,
partiam
sobre mar grosso até Elah, quando
novas caravanas achegavam as car-
regações preciosas da rota segura do
Mediterrâneo.". .

Aquellas caravanas iam em passo

penoso, esbraseando no chão can-
dente dos desertos, onde a miragem
desnorteia o sedento caminheiro, que
é todo fito em evitar de suecumbir á
ganância das sanguinárias hordas no-
mades ; pelas quebradas rasgando al-
cantil a alcantil ; ansiando cerro a

^^ cerro a ro-

..• A A

lar nas es-
carpas;do-
minando
planície a
planície
fugindo á
aspiVyxia
do pó; gal-
gando im-
minencia a
imminen-
cia a ferir
e a gelar
nos mon-
tes de ne-
ve que se" confun-
dem com
as nuvens,
c desde o
começo do
mundo
nem a pri-
mavera as
derrete,
nem as
funde o
verão... "
Repete
Mas pero
( 

"La Chi-
ne", Cp. 1,
pag. 18 )
aquella
palavra
triste dos
lábios de
p i e dad e
do viajan-
teHiuants'
Ang que
no sec u l.o
VII se re-
feria ao rio
de areias
moved i-
ças, e aos
domínios e

que ninguém esca-
Polo ( Livro I,

XXXVI) disse que, cavalgando á
noite por esses desertos, si um vian-
dante dos companheiros se apartava,
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ozes que
e assim

te se per.'.es, a voz
nor, como

• os e tam-

Uma figura característica das ruas: o barbeiro.

ventos ardendo, a
pava. E Marco
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havia de ouvir em ton
o chamassem pelo nor.
a sitios o conduzissem
desse e morresse. Outras
desses espíritos se fazia c
si fosse legião de instruir,
bores. . .

E dest'arte — emquani a Europa,
através de imaginações q y divagas-
sem, olhava como\um c redo, uma
recôndita fantasia indecifrável o"Paiz da Seda" que lhe vinha por
essa estrada de supplicío intermi-
navel — as caravanas vingavam,
num esforço de fábula, o roteiro iriv
menso, duro, cheio de fei do coração
da China, desafiando os seus deuses
de mau reino, as suas encantações
de mau fado, que espiam, tentam,
amedrontam, perseguem, cruciam o
homem miserável e só...

Cada dia eu vejo, da minha janella,
passar, cortando a cidade, uma cara-
vana. Detenho-me a mirar o vagar,
a lentidão dos camellos , a cauda de
um atada ás narinas do que o segue,
recurvo o pescoço, o passo pregui-
coso, o olhar morno e feminino, inter-
ceptado, vez em vez, pelo cahir somno'
lento das palpebras. . . Aquelles dro-
medarios das quenturas iiluminadas
da Arábia não me falaram tanto.
Como si aqui a morosa medida d'esse
caminhar fosse — ainda — fadiga
de palmilhar, da Ásia inteira, o iti-
nerario dolente. E fosse — agora -
velhice dos séculos idos e das épocas
remotas, forçando-os a essa cadência
augusta de quebranto, adagienta por'
que decrepitude da mais de mil am
nos contados... E passam, molle-
mente, ondulando as corcovas, cara-
vanas que todas se assemelham, res-
tos de um sonho que foi, que não des-
pertou e jamais despertará, somnam-
bulismo de um destino que se devera
de conservar, no espaço e no tempo,
como o espectro vivo de um passado
que morrera, sem resun yçoes.

Mas, para melhor identificar a gem
te, por mostra invisível de vida, nao
seria de recorrer á fac -rosto, cor
relação de saúde ou doença, soffrendo
as deformações e refleci ndo os cw*

equilibrios orgânicos ; .iem a
espirito, retrato dos ser,»*
que o homem agitam, £ ;orosas
sas que o desejo cobiça cousas o*

sas que repelle a aversão, a con
titubeante da verdade, non» P*
ficua do, engano, %«»$*'£%_*
da astucia, o diapasao ufil ao /
mo, a regra usual da hypow^
Era de \er pela face mo 

^
que peculiaridade sem ys m^ jo
do espirito, sem as >^c:'^Sesí
rosto, mais una no facies, mais^

Caravanas entrando, em Pekim,

do espirito, sem as inco
rosto, mais una no facies, "" 

torn0
nos signos, mais precisa no cu
mais regular na estruetura. ^

¦ Representar, a contento a ra^

relações de coexistência ; m>0&<
nesto até certa medida ; "*rja,

passar do horizonte da ¦ ¦ . .

pela. insistente tradição circurn ^
seguir a leUem burla ev den fc|j,
tuar os deuses sem embuste ^
tas:-é"ter face , ^ pho,na
quillidade, da estima, do xxm Y^
opinião alheia. E toda a v|?Jnanter a
gravita para o facto de
face ".
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A maravilhosa "stuppa" dn Templo Amarei 1-

Estas são, á primeira abordagem,
subtílezas incomprehensiveis á mente
occider.tal, afeita a preconceitos que
desestimam o objecto pelo nojo dos
desagrados, que o estudam, pelo ser'
vilismo das repulsas, que o julgam.
A " face " não é a Apparencia. E' a
obediência a uma norma consuetu-
dinaria de proceder. Uma fôrma, que
modelasse as acções da cada um.
Pouco faz a intenção, bôa ou má. E'
mister aue a acção caiba eseageiteao
modelo,, igual para todos : — phy-
síonomia commum das composturas
individuaes Dir-se- a obrigatória,
si se considera a extensão d'esse
estalão collectivo de mesura.

Asfalta censurada é "perder a
face Necessário é "salvar a face ",
negando a culpa.

0 c lado que quebra uma jarra,e o patrão o despede do serviço obri-
gando c a substituir a jarra quebrada,
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mandchús, em seus tra jos oriáináese complicado penteado.

"perdeu a face ", 
por ter que com-

prar nova jarra mas " salva a
face ", ao despedir-se : — " Senhor!
eu não preciso do dinheiro com que
comprei a jarra !"

Eu dera a um joalheiro chinez
um annel a fazer : em aro negro, o
signo china da felicidade, em ou o.
0 annel era um pequeno monstro,
quando executado. E' claro que ia
recusal-o. O joalheiro discut u, bla-
terou, protestou, e supplicou-me que
levasse o annel pelo preço Ínfimo que
eu entendesse. — Porque ? si me não
servia para nada ? — Para nada,
que fosse. Porque, si se viesse a saber
que lhe ficara em casa obra enconrv
mendada, rejeitada por defeituosa ou
mal feita, seu officio, seu credito, sua
arte eram todos um desbarato e uma
ruina. Nunca Elle "perdia a face'!

São como bazares os vestibulos
dos hotei . no Oriente. ' Vendedores
no templo"... com os "curiós" afa-
mados, raridade: de fabrica, precio-
sidades de carregação. Um dia, aqui
no "hall" do "Grande Hotel de Pe-
kim " um ' boy" offereceu a uma se-
nhorinha ' veryold" pinturas chinezas
a dez doilares, cada. O "squeeze"

d'esses typos da ' curious shop" pede
até 12 vezes o preço razoável da mer-
cadoria. A senhorinha offereceu, entre?
tanto, do.'s doilares pela pintura. 0
"boy" 

promptamente acceitou a of-
ferta : a pintura valia alguns cente-
simos, nem mais. 0 açodamento da
venda, porém, disse a donzella da
especulação, e lhe despertou a cer-
teza do furto. E reparou : — Um dol-
lar, não dou mais ! — 0 ' boy" tran-
qui lamente começou de enrolar as
velhas pinturas. Sorriu esse sorriso in-
comprehefis^vel e trágico dos chine-
zes. E altaneiro, vencedor do Branco
trapace ro e inconstante, atirou seu
insulto : — U! You lose face! you
lose face! no can do! no can do !

Uma das legações em Pekim
sem installação definitiva, perdeu,

por substituição de titular, a casa do
quarteirão diplomático E o novo M -
nistro, iistallado em hotel, dispensara
o montado pessoal de garage, co-
pa e coz nha. O coz nheiro dispensa-
do andou a buscar, alhures, trabalho.
Sem sorte. E eis que escreve, ao Mi-
nistro, carta de penúria, mendigando
auxilio a mitigar sua situação de inoc-
cupado. Era-lhe impossivel conseguir
trabalho entre europeus. Ainda que
servo europeu não torne a servir chim,
elle procurara avir-se com os chins, que
lhe retrucaram : — Si não encontra"-
te occupa ão entre brancos, e nos bus-
cas, é que " perdeste a face. . . "

*

Eu não atinaria a explicar a " face "

chineza, pelo amor ao theatro (A.
Smith — '¦'¦ Chinese Characteristics".
Ch. I, pg. 16), que é ao chinez
prazer como religioso. A " face " não
é enscenação. Não entra a finta das
bambolinas, nem a gomma e o panno
pintado dos scenarios como condição
do espectaculo. Nem a guarda-roupa,
as marcações ou a mimica. A attitu-
de é éthica, fachada de que é impro-
ficuo buscar a qualidade da pedra,
sob o reboco. Pouco importa o fundo
da agua, si de areia ou de seixos, ao
averiguar-se si a agua é transparente
e crystal lina.

Poder-se-ia, até, admittir um cunho
de certa sinceridade, para chinas habi-
tuados e ens nados, de tempos sem
memória, ao amor da inve dade, no" sentido da face". Um" sentido "
moral. " Ter face. Dar face. Man-
ter a face. Sal var a face. " E ahi está
a vida chineza completa.

Quem meio mundo viajou para
chegar até á China, e viu e conviveu
chinezes, e lhes ouviu, em bom inglez,
ou em '' Pidgin English '', essas ex-
pressões de uso diar o é que mede o
alcance da "face" nas relações da
sua existência diutuma, a preoccupa-
ção delia em cada pensamento, a con-
sulta a ella em cada calculo, a impre-
gnação delía^èm cada acto ; e lhe afe-

*^ \ .
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... a face é macilenta, flácidos os tecidos, desfei-
tas a.s feições, exan^ues as artérias, morta de

alma entre cs fumadores de ópio...

re o preço e lhe estima o valor entre
os homens amarellos, cuja " face ' ,
mostra de escrúpulo, immutavel se
mantém dentro na pureza incontami-
nada de ncorruptos dictames ances-
traes, por certo amoraes Ao passo
que acolá, entre os brancos, a '•; fa-
ce " é varia. E se vulgarisa. E se re-
baixa. E perde o calor no cadinho das
usanças de cada hora. Já se lhe nem
divisam nem adivinham os traços de
outrora, de que descende. Que senec-
tude lhe está na expressão! Insensi-
bílidade na turgidez da cara Poltro-
neria na descolor da epiderme. Rela-
xamento nos estigmas que sempre
deram de vêr-se na " face " o que a'' face " dá. E o que a " face " é, ros-
to, espirito, moral :— o Individuo.
E, por ser o Indivíduo, a Raça. . .

Pekim, novembro de 1921.

Maurício Wanderley de A. Pinho
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A "stuppa" do Pei-hai.
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Commemora 
amanhã a sua data anni-

versaria a conhecida fabrica Para-
mount, a mais poderosa produetora

de films da America do Norte. Este aus-
pcioso facto traz á memória os
curiosos pormenores que precederam a
organisação da importante empreza.

Adolph Zukor, actual director da Pa-
ramount, era em 1912 proprietário de
vários cinemas ; mas, como exhibidor
consciente dos seus altos deveres perante
o publico, revoltou-se-se contra a quoti-
diana invariabilidade do cinematographo,
repisada nos pequenos films de então.
Zukor passou a escrever numerosas car-
tas aos productores, fazendo-lhes vêr que
grande erro praticavam não melhorando
os seus productos.

Concitou-os francamente a entrarem
por novos caminhos, estabelecendo as
bases da arte cinematographica, tal como
ella poderia ser. Sem obter o menor re-
sultado satisfactorio, desilludido dos seus
beneméritos esforços, tomou então, com a
sua vigorosa energia, a melhor resolução
que poderia deparar : fez-se, elle próprio,
produetor de films, fundando em Holly-
wood a Players Film Corporation.

Mercê da completa atrophia da arte
cinematographica, os escriptores de ar-
gumentos, os próprios artistas descriam
do arrojado emprehendimento. Dentre
elles, muitos negaram a Zukor o solicitado
auxilio; mas não fora para soffrer derrota,
e sim para alcançar o mais retumbante
triumpho, a heróica arrancada do novo
produetor para uma arte inédita e cheia
de risonhas possibilidades. O director
da Players Film, dispondo de grandes
sommas, mandou emissários á Europa ,
onde conseguiu, após certas difficuldades,
contratar a eminente artista Sarah Ber-
nhardt para crear a protagonista do seu

¦¦'. Jm^m^m^m^m^m^m^m^m^L'''yy-yyiyxyx.yy\i:yyy^^ r?Aè>^í&í;
'_...'.,....«jm ^k ,< hhbkk|¦ p.< ..^MHHmHfiWW

i

"..:fi'il 7J7<v- ¦ ,^^^^Vi".p'';' 
'.'"ív 

ír''''¦'iiííjfeii'"!' V'ifV?í:*•-'p^p^-v.. 7. ..^ .ppp ; ...y... ^"77p77v'7;f7-^-^^p. p -p;^

¦'.'.' mm mWL ¦¦>'¦"'
my:y-

7P:pP;;P;;Pi?|^l ^L 
'

P'Wm m 

" ¦•'•••

. v 1

Ílt|piiS;: ''1 ¦

primeiro /i/m Rainha Eir-exito não poderia ser maiorestavam para sempre removidas' ¦
producções fantástica*

''ETH. 
0

J assim
s Peque-
calcadas

"essarites.
0 grande
miclavel
no alto

nas _¥ .
sobre themas' sediços' e désiiFoi esta a primeira pedra bàtjcbmonumento da Paramount a''organização aetúálmente firme.conceito de todos os paizes emi

Seria curioso, dc accordo crrosas estatísticas da grande Tcapitular os films da Paramoy
zidos nestes dez annos de eyconstatar por elles as predi'1' 

'
publico através do tempo lElisabeth e O Prisioneiro -
que datam da fundação, firrm)-
grandioso triumpho até nas 

"
imitações que provocaram, por , „I(. ,,ril.outros productores. A popularidade viro?se depois para os films de gênero FarWest, com tiros cavalgatas e cow-hoZO gosto do publico passou para as bofeietadas e ponta-pés ; mas esta
ganc!a puoco tempo durou.

as rigo-
rica; re-

¦ produ-(-ncia, e
Ções do
Rainha

í Zenda,
lm o seu
numeras
arte dos

estrava-

ADOLPH ZUKOR

Entraram em scena os melodramasrígidos, cheios de passagens lancinantes
que tiveram publico até começar a guerra'quando se acendrou o gosto pelos filmpatrióticos, de grandes tiradas épicascomo A Renuncia. A seguir, ápparècêram
as comédias esfuzjantes, os idylilos deamor ingênuo e delicado, como Entre o
AMOR E O DEVER C ADORAÇÃO DE MÃEEm saber acompanhar o gosto incerto do
publico está a incontestável vantagem daParamount. E' numa tocante homenagem
a Adolph Zukor, portanto, que milhares
de cinemas e theatros, em todo o mundo,
exhibirão amanhã os films da grande fa-
brica, para commemorar a formidável
prosperidade que lhe coroou os benéficos
esforços desenvolvidos em prol da cine-
matographia moderna.

1!
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Recos lada no lindo e macio divan, ouviu o tilintar do
telephone attendeu.

( !ara?
_ l ;, mesma. . . Quem falia?

A Esther!
Oh, a ingrata! Subisle, e não vieste cá!
Uma informação mal dada. . . Disseram-nos que

vcèi haviam subido ha dias e somente cá em cima ver ifi-
quèi o engano. Como passas e que fazes ahi que não sobes?

O imprevisto, Carlos me pede agora!
Clara!

-- Quiz que ficasse, allegando a necessidade de não
se afastar de mim. Hontem, procurou-me. Vae falar do-
mingo ao papae. . .

Bello imprevisto!
Eiloít contentissima!
Não é para menos. . .
Sim, o Carlos é um excellente rapaz. Optimo co-

ração. Urna intelligencia viva, mas cordial.
Trouxe comigo o seu livro de versos.Quem Co deu ?
Elle próprio.Não me distes te....
Só agora falamos.Nem elle. . .
São bonitos os versos.

,W,«,™:M' qUaSC '°dm t^10 k&. d^U .ue m
Carlos tem alguma cousa de heráldico. Muitasda^poesias deviam ter sido escriptos com punhos de

Imagina,?
Sente-se.

0 curioso ê que 0 meu affecto por eile me deixauma impressão bem dif(orn„,„ r\r> i ueixa""zjaijjerente. O Carlos, para mim^é
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Senhorinha Sylvia Leal
(Photo D'Avila)

toJt/Ti como um ser dj&çqcio, muito frágil, enternecido e
filial, que anda sempre á procura de alguém que o affague.

Não gostas do poeta?
Talvez. 0 outro Carlos, entretanto, me satisfaz in-teiramente, ê assim como que o próprio amor a penetrar-meo mais intimo da alma, de vagar, docemente, numa cari-cia de velludo.
Esse Carlos . . .
E' o meu.
Mas. . .
Clara?
Alio!
Pensei que houvessem desligado. . .Não. . .
Dizias. . .
Espera, não vale a pena!Ligeira pausa.
Domingo? E' domingo sem falta?Sem fa'ta. Consultou-me hontem.
Mas, Clara, não sei porque, tenho a impressãocie que sonhaste.

Nova pausa. Essa mais longa.Sonhei?! Esther, oue gracejo!Não gracejo, duvido.
A voz accelera-se, as palavras se confundem ás vezes.

Falo-te assim, poraue esse teu Carlos deve ser omesmo que o meu poeta. E este, ha tres dias, entregando-me o seu livro na Praia Formosa, jurava-me que eu estavatoda nesses lindos e suggestivos cantores.
Carlos d'Ávila?!

, 
~ 

($*:> nã°, <iue susto, Esther! Eu me refiro ao Car-los da Motta!
Graças a Deus, o allivio!

E riram, riram, como se todos os seus desejos se hou-vessem concretizado naquelles dous nomes, que bem Pode-riam, afinal, ser um só.

Marquez de Denis.

Máart
ANNIVERSARIOS
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No dia 18
Lessa, Art.hu
de Mello Mi
Rulália de (da Cunha ; i
Azevedo, altAmortização.

No dia 19
Marinho e •¦
senhorinha :
°s senadores ;¦
0 deputado >¦
meida ; osL"iz de Gu: _Mídosi ; 0 „•cl£ Diniz, inr^ínizjunim

No dia 20
Jta. Vianna
da Silva eVC:*s senhorini.
^nheiro de (
2f. Faria, Di-«lvà Pereira

as sras. Guiomar Mayrink
Lemos e Alice Van Érvenichado ; as senhorinhas Edithampos e Carmen Fonseca:> sr. José Armando Lins deo lunecionario da Caixa de

as sras. PVancisca Guerranna da Costa Albuquerque ;Jarcyl a Rodolpho Pereira ;la noel Borba e Alfredo Eliis ;:!guel Calmon du Pin e Al-'rs. Bartholomeu Portella eao ; o commandante Carlosusso presado confrade Joséjo dos nossos companheirosc Marquez de Diniz.
- aforas. Marechala Argollo^e òa Pereira, Lina Principe;:a Corte Real Trompowski ;i>y via Nunes e Noemia'"•valho ; os drs. João Regoiysio de Castro Cerqueira e

No dia 23 — as sras. Maria Botafogo
da Silva Paranhos e Maria José Alvarenga
Peixoto ; as senhorinhas Helena Costa
Lima, Zelpha da Rocha, Dora Ewerton
Martins e Yolanda Moniz Freire ; o maré-
chal Dantas Barreto, senador da Republica;
o general Barbosa Lima ; o general Silva
Pessoa, illustre commandante da Brigada
Policial ; o dr. Carlos de Niemeyer.

No dia 21
.%ia Paula
!fiado PoetacDlda, mãe do
\au!o de Mj
?r£uÍo, Anr

^YolandaiHilda Bar!
aria; o ép,

? dr- Lui: Ar
St0r da Ca.;;

Wan.

j a illustre e distineta sra.le Magalhães, esposa do fes--irios Magalhães e estreme-'SSo collega de A Patria dr.amaes ; as sras. Macedo de;) Heçanha, Lacinia Alvimsenhorinhas Olivia Roxo,
,o «urlamaqui .Belkiss Dar-
quedes Firas, Celina Kahl-a ; o marechal Caetano de•ador Carlos Cavalcanti ;-Pho Corrêa da Costa, di--'a Moeda ; o commandante

C
.Vo dia 2i Carvalho • "" ' a, srp-, Isaura de Souza

liinrenr.0>Gonç:;;^nV0r'nuhas Aida Grassia
I p?a freira r>'.^f de Abreu Schlling e Eu-
I Vacid0 T^x-wTA \Tudrs' Paul° Filho,
I >na c ^«^e Mello Moraes, Mario
I tvmara. dist c o J.OUVln : ° sr- Amantino
I aque ^ ncSf S^ríma/i e figura de des-0 alto commercio.
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Senhorinha Laura Accacio Leite, de hespanhola

No dia 24 — os drs. Rodrigues Barbosae Joao Braz Nogueira da Gama ; o diplo-mata Jarbas Loretti ; o commandante
Joao Carlos de Oliveira Rosário ; o dr.Alfredo Regulo Valdetaro, directòr da Des-
peza Publica ; o festejado e brilhante poetaOlegario Marianno.

Noivados

a senhorinha Ruth Menezes e o sr.Augusto de Queiroz Ferreira ;a senhorinha Annita de Souza Viannae o sr. Renato Murce ;a senhorinha Lygia Stuart Neiva e osr. João Gonçalves da Rocha Castro.

Casamentos

a senhorinha Rosalina de Castro Gui-dao e o dr. Oswaldo Joyce Paranhos daSilva ;
a ,r~ a ser|horinha Rosita Romano e o dr.Alberto Moreira ;a senhorinha Lygia Jannuzzi e o dr.rrancisco da Silva Pereira ;a senhorinha Célia Ramos de Oliveira

e o sr. Rogério Montagna d'Eça.

Em S. Paulo :
a senhorinha Annita Eloy Chaves e odr. Antônio Cintra Gordinho.

Em Lisboa :

Realisou-se no dia 6 do corrente emLisboa, na residência da familia do noivo,o casamento civil e o religioso do sr.rrancisco Morano, conhecido negocianten esta praça, com a sra. Maria de Lamareoarcia.

Os QUE VIAJAM. . . .

Para as republicas do Prata, seguiu emviagem de recreio o elegante casal SantosLobo.
***

Regressou de sua viagem ao norte o de-
putado Estacio Coimbra.

Veranistas

Para S. Lourenço :
O coronel João Augusto da Costa.

Para Caxambú :
Drs. Henrique Castrioto e Álvaro Neves.

Diplomáticas
O ministro da Allemanha e a sra. Plenh

e
offerireçeram, domingo, uma brilhante ,encantadora recepção, no palacete da lesa-çao, em Petropolis, ao corpo diplomáticoe as pessoas de suas fidalgas relações
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Senhorinha Odette Pántaléon, fallecida n0 Pioa22 de Fevereiro ultimy, ' '
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¦ Chegou a esta capital, vindo pelo Gol ha,
o addido de consulado Ildefonso Falcão,
recentemente transferido de Buenos-Aires
para Bremen.

O embaixador de França e a sra. Ale-
xandre Conty vão offerecer hoje e ama-
nhã, em sua residência de Petrópolis,duas
formosíssimas soirées, que terão uma parte
theatral. Serão duas recepções encantadoras,
com o mesmo cunho de elegância e distinc-
ção das levadas alli no verão passado.

Na Alvear
Segunda-feira, á tarde. As ruas enchem-

se de graça, transbordantes de rainhas da
graça, num extravasamento de graça e de
belleza. A nota clara das toilettes femininas,
esvoaçantes ao vento incerto, combina-se
melodiosamente á luz opalina, quasi azu-
lescente do ceu. Pela primeira vez, após
semana inteira de chuva, despe-se de nuvens
presagiantes o harmonioso cimo das col-
linas, emquanto o sol, ainda pallido, adorna
de ouro as mulheres, as flores, as arvores, as
casas, toda a cidade de novo acordada
para a vida. Esta moldura de primavera,
creada em pleno verão, arrasta aos elegantes
salões da Alvear toda a sociedade graciosa
e frivola, que faz as delicias das nossas
reuniões mundanas. No cortejo das for-

* mosas silhuetas que passam, distinguimos
as sras. Carmen da Luz Collaço, Adehna
Grimaldi Cristobal, Antonio Austregesllo,
Oetavio Veiga e a senhorinha Dinorah,
augusto Menezes e a senhorinha Margot,
Souza e Silva, Germano Boettcher, An-
nita de Barros e a senhorinha Eudea ;
as senhorinhas lòni Soler do Couto, Biela
Julien, Berenice e Miriarn Antunes, Odette
Costa. Menezes Pinto, Biloca e Nadeia de
Rezende, Marieta de Paiva Araujo e Car-
men Eorda.
Recepções de anniversario

No dia 13 — a senhorinha ítala Santoro.
No dia 14 — a senhorinha Maria Hen-

riqueta de Alencar Lima ;
No dia 15 — a senhorinha Maria da

Costa Guimarães.

Petits-Bleus
Dentro dos seus requintados moldes,

a Revista da Semana inicia n'esta columna
a eollaboração de uma poetisa graciosa e
querida, que vae, de agora em deante , n-
xar em charges finíssimas algumas das
mais altas personalidades do nosso meio,
nas letras, nas sciencias e na elegância. Este
primeiro petit-bleu, exemplar subtilissimo

dos restantes, aborda a figura do nosso pre-
zado collaborador sr. dr. Adelmar fi Tava-
res, o delicado poeta de «Myriam,:luz dos
meus olhos» e o integro magistrado do foro
carioca:

Adelmar Tavares, Tribunal de Justiça,
Ha quanto>em te ver!. . . Recife ainda. . .
Eras tu jornalista e trovador.
Fazias versos á cidade linda. . .
Veio um dia, e partiste. . . Eras doutor. . .

Hoje a Justiça 6'a tua soberanaMas, quantas vezes, não te 1'é'Si... -De uma barquinha branca. ^
Viver com o seu amor

SEMAVA DE AR
O escriptor Graça Aranha está desti-

nado a exercer uma conspicua influencia
na moderna literatura.

Lendo-o ou ouvindo-o, sente-se-lhe o
rythmo em que vive, que é o mesmo ry-
thmo do Brasil em ascensão.

Diz-me esse escriptor, que faz da exis-
tência um continuo devotamento ao pro-
gresso e á belleza :

— O futuro radiante da nossa terra
envolve-nos como o ar. . .

O mundo de Graça Aranha não é cons-
truido de observações ou fantasias, mas
de actos de coração e de' consciência.

Os centros intellectuaes europeus, onde
encontra as mais distinetas sympathias
e as mais altas admirações, não o satis-

rE MODERNA
fazem ; para elle, acima de tudo está a
Pátria.

Aqu; o vemos entre dois jovens poetas,
numa luminosa atmosphera de verdades,
olhando para a vida sem pavor e nao
temendo nada do que possa vir, tão fortes
estão os seus alicerces da conquista.

Graça Aranha tem uma grande fe na sua

pátria. ,
Parece que tirou a alma do peito para

desdobral-a na arte. E, aconselhando a

geração nova o cultivo do trabalho e da
vontade, fará despertar das velhas for-
mulas acadêmicas energias mais actuaes
e mais elevadas, quebrando o torpor dos
iceaes estacionados.

Selda Potocka.

Delia :
Laranjeiras, Março, 1922.

Em Petrópolis
Realizar-se-á hoje á noi.

Club, um bellissimo festival cl;
tanèjo, em beneficio das Cai.

Será mais uma esplendida i
dana, tendo-se em conside:
tres nomes que compõem a .
ganizadora^do brilhanteAfest;i

BENJAVIM VERK.

u.rna cabana
¦'^o. mais!,,
p: MonsaRA2'

no '1'ennu-
• aracterser-

: escolares,
íuniãó mun-¦ao os iUus.;>m missão or-
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V.a escuerda : Srs. Ronald de Carvalho, Graça Aranha e Renato Almeida.

Quantos
conhe cem
e estimam
Ben jam i m
V e r n a u t
senti ram
com este
d e d i c ado
r e d a c tor-
photo gra-
p h i c o da
Careta o
i mplacav ei
desastre de
que foi elle
victima.
Qu.-indo se
prepa rava,
sa .bado ul-
timo, para
executar determinado serviço, com aquella
dedicação, aquella competência que todos
lhe reconhecem, este distineto profissional
da photographia soffreu uma forte expio-
são de magnesio, que lhe queimou grave-
mente o rosto, prejudicando um dos olhos,
talvez irremediavelmente.

A infelicidade de Benjamim Vernaut re-
percutiu dolorosamente nesta casa, onde
como inseparável companheiro de trabalho
dc J. Alberto Vieira, redactor-photogra-
phico da Revista, aquelle conceituado pro-
fissionai é muito justamente apreciado c
querido.
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NOVAS COMPANHIAS

Annuncia-se para a semana próxima a
estreia da nova comapnhia do Carlos Go-
mes. Este emprehendimento visa, sobre-
tudoou exclusivamente, o gênero revista...
Dir-se-hia que elle está, senão esgotado,
pelo menos em desfavor, uma vez que as
ultimas tentativas nesse sentido falha-
ram e até algumas, reforçadas, falharam
e refalharam até o definitivo aniquila-
mento... Em todo o caso, a Empresa
Paschoal Segreto sabe o que faz e uma
prova disso foi ter encommendado a re-
vista de estreia aos srs. Carlos Betten-
court e Cardoso de Menezes — que nunca
falharam. Esperemos, pois.

A outra novidade da semana é deveras
sensacional. Trata-se, nem mais nem me-
nos que da volta do sr. Leopoldo Fróes
aos domínios da opereta. O brilhante ar-
tista, que tambem como director de com-
panhia conquistou a reputação mais

THEATRO S. JOSÉ
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Enriqueta Brieba

lisonjeira,'*-tem já, pelos modos, theatro
contratado, elenco completamente forma-
do ; e os ensaios devem começar den-
tro de alguns dias, se á data de apparecer
esta chronica não tiverem já começado.
Em todo o caso, a resolução do sr. Fróes
a ninguém deve ter causado extranheza.
E' sabido que o talentoso comediante
iniciou a sua carreira pelo trololó e...
on revient toujours....

Comtanto que não seja por muito tem-
po !.
"GRI-GRI"

Esta Gri-Gri é filha de um rei africano —
na verdade mais "viennense " do que
africano — que resolveu vender á França
as terras e a coroa, e para isso vae ter com
o Cônsul mais próximo dos seus domínios.
O cônsul agrada-se extraordinariamen-
mente de Gri-Gri que, em vez de preta
beiçuda e bronca, como se esperava, é
uma creaturinha deliciosa de frescura,
vivacidade, graça — e apenas ligeira-
mente morena. Enthusiasmado com taes
perfeições, mas pouco disposto ao casa-
mento — em que ella immediatamente
lhe falia — o cônsul entende-se com uma
espécie de fura-vidas que tem corrido
a África inteira e conhece ou diz conhecer
todos os costumes regionaes. Esse troca-
tintas promptifica-se a organizar um
casamento "á africana". Assim como o
Rei, pae de Gri-Gri, tem cento e tantas
esposas, poderá o cônsul desposar Gri Gri
sem que por isso fique impedido de casar
com outra, mesmo na Europa e de ver-
dade.. .

Este é o ponto de partida da acção
em que se desenvolvem os tres actos
da opereta de Paul Linck, levada á scena
do Palácio Theatro pela companhia Ele-
na cTAlgy. Atravéz do entrecho multi-
plicam-se os episódios, mais ou menos in-
teressantes. Trata-se, pelos modos, duma
farça ou vaudeville de Chancel e Henriot,
cozinhado em Vienna ou Berlim para os
effeitos de opereta. E, como neste gênero
tudo é permittido. o Cônsul acaba casando
em Paris, como deve ser, com a filha do
negralhão africano e este desposando a
irmã do ministro das Colônias !

THEATRO RECREIO
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Iracema de Alencar

A musica de Paul Linck, muito pare-
cida com trechos da Viuva Alegre, da Eva,
etc, oüve-se todavia com agrado.

O sr. Andrés Barreta é estupendo no
monarcha africano. Não ha duvida: como
fantasia, desenvoltura, alegria cômica, o
sr...Barreta não tem rival em nenhuma das
companhias de lingua hespanhola que
nos teem visitado. O sr. Walter Grant, te-
nor muito sympathico, cantou e represen-
tou bem o papel do r.òhsul. O fura-vidas
foi pittorescamente desempenhado _ pelo
sr. Enrique Salvador. A sra. Elena d'Álgy
linda creatura, artista inexperiente, fez
a Gri-Gri : e a sra. Ester Lopez deu

muito realce ao papel da irmã do ministro
das Colônias que casa (!) com o potentado
africano.

HENRY BATAILLE

Dcsapparcccu, ha dias, um dos^

bellos e laureados cultores 
da literatura

theatral franceza, Henry Bataille.

Era um
autor sem-
pre indepen-
dente, sem-
pre original,
dos que não
lisonjeiam a
critica nem
o publico e,
apezar das
irrita ções
deste e das
cond e m n a-
ções daquel-
la, tri u m-
pham sem-
pre. A' ex-
cepção tal-
vez das duas ,
peça sua deixou de sei «.^ 

^
discutida e comb tid • ^ Pd 

ue 0 admi-
res incondicionaes m^fl-'\^'êein senv
ravam como a um ienic" ^verdadeiras
pre as reservas e nao rai viam.

diatribes dos que, no seu l 
^ ranaS,

a par de magníficas quan^^ tradiçoes
o propósito de fo^^^ente a 

jjda moral, senão exclu-¦ ^ dí
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misérias, das degeneresu^ ^
nas. Foi o quc suecedcu co *

Colibri, 'a Vierge joUe. le P
VAmour, -a Marche nu a , ^
lén . Assim suecedeu -

la Possession, que
trjum-

ia /-(-òòl-òo-l/íi, -1-- pK-rar de a
phalmente em scena, ape- 

^

sc -nantgpda
ir ^,tíilqi|er

;, que °luaW
com violência superior - -

das outras havia prov£ ^ SM
E assim Henry Batm 

^dihari; g;
simo e dramaturgo de extrao Hc a

cia e fulgor, morre naoso ^^
como se diz em França- ^jibètent*
pleno destaque e energia co
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NCONTREI /ia Jbouco num
recanto do derradeiro livro es-
cripto pela excêntrica mas
sympathica Madame Di ulafoy
o rasto de um personagem,
nosso antigo conhecido —o se-
nhor Dom Alvaro, irmão do
Duque de Bragança, o justiça-
do em Évora.

Fui surprehendel-o dame-

jando ( por bem ! quero crêl-o I ) com a attrahente Bea-

triz de Bobadilla, Marquesa de Moya, a dama entre

todas preferida da Rainha -Izabel — a Catholica.
ía-lhe custando caro aquelle donear...

. Mas não antecipemos.
Interessou-me o caso, e entrou commigo o desejo de

ampliar a noticia do episódio em que se acharam colhidas

a elegante Bobadilla, flor da brilhante corte que a rainha

trazia èm volta de si, e o exilado portuguez de bragantina

prosapia.
Creara elle raízes em Hespanha, onde fÔra carinhosa-

mente acolhido, desde que seu primo D. João 1Idepois

de o empurrar para longe daqui, assegurando que lhe con-

servaria a posse de sua Casa, faltara ao promettido, e o

despojara de tudo..:..
Os Reis Catholicos, de quem era tfxmbem próximo

parente, aproveitaram o ensejo de, á sombra de fictícia

generosidade, recolher o foragido infeliz, fazendo uma pi-

cuinha ao Rei de Portugal. E cobriram o Bragança de

honras, dando-lhe o Estado de Celves, a Alcaidana-Mor

de Sevilha e Andujar, a Contadoria-Mór de, Castella, etc.

Além d'isso aproveitaram-lhe o merecimento e utilisaram-

no dando-lhe logar no seu Conselho.
D João II mastigava em secco. . .
Mas no intuito de apparentar largueza de animo,

hermittiu que a familia de D. Alvaro fosse para Hespa-

nha juntar-se ao desterrado, ficando somente aqui uma

filha, a crear-se no Paço, a qual veio a ser a Duqueza de

Coimbra.
0 senhor D. Alvaro, que se distinguia no Conselho,

era tambem valente soldado, e como tal acompanhou o

exercito castelhano na guerra de Granada em que, segundo

os escriptores, «conseguiu fama ».

Bello homem ou, pelo menos, elegante cavalleiro in-

diea ter sido, á falta de um retrato authentico, a aventura

que vamos presenciar, e em que a nobreza do seu porte
— e a riqueza da armadura que ostentava— o destacou,
entre todos, pondo em bôa luz a indiscutível distincção da

sua raça.
Era mimalho nas rodas palacianas este senhor Dom

Alvaro ; apreciado pelo seu espirito, pelas suas maneiras
e pelo seu garbo. Não usava de titulo, porque «os filhos e

filhas dos Duques de Bragança não tiveram ape ido,

nem usaram mais que do nome de baptismo á maneira dos

filhos dos Infantes ».
E visto que de Portugal não trouxera titulo, como

seus irmãos, o Marquez de Monte Mór e o Conde de Faro,
Izabel a Catholica, por um requinte de delicadeza, orde-
nou que elle fosse tratado com o distinctivo de — o Senhor
Dom Alvaro.

Entre as Damas da Rainha, já o dissemos, Beatriz
de Bobadilla era a valida.

Criara-se desde muito moça com a soberana, —

quando esta, ainda Infanta, não previa o destino esplen-
dido que o futuro lhe reservava.

Filha do governador do Castello de Brevalo, onde a
Infanta passou a meninice com sua mãe ( a viuva de D.

João II de Castella ), Beatriz ligou-se por uma dedicação
sem limites á companheira que a sorte lhe deparara.

Se as feições das duas contrastavam, pois que em D.
Izabel o typo das raças do norte, herdado da avó D. Ca-
tharina de Lencastre, manifestava-se ricamente na juba
leira, nos olhos de um verde-azul, que viam muito ao longe,
e na pelle rosada com tons de leite, as affinidades de cara-
cter cimentaram entre as duas creança- uma amizade que
nunca havia de fraquejar. Enérgicas ambas, promptas em
tomar uma resolução, cada qual na esphera em que se

CONDE DE SABUOOSA
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achava, generosas como são as mulheres quando entregam
a alguém o coração, graciosas nas maneiras, viris quando as

circumstancias o reclamavam, uma e outra manifestavam

as suas grandes qualidades — Izabel em realizar a sua

missão histórica, Beatriz na dedicação com que serviu

a sua nobre ama, e como em mais de um caso a defendeu.
Alguns exemplos o demonstram.

Recordemol-os.
De uma vez, quando se tratava de um dos muitos ca-

samentos projectados para a amiga e companheira, a sua
intervenção ia sendo dramática.

Henrique IV, sem attender ao coração da irmã, fazia
e desfazia ajustes de casamento conforme as conveniências
do momento. Depois de Fernando de Aragão ( com quem
afinal ella veio a casar ) ; do brilhante cavaleiro D. Car-
los de Vianna, cujas qualidades e encanto pessoal não
o salvaram da tísica ou, segundo outros, de um pouco
de veneno; depois das tentativas do nosso D. Affonso V
para a desposar, e mais ao deante para apresentar a can-
didaturade seu filho, o futuro D. João II, o Rei de Cas-
tella quiz impor á irmã um pretendente odioso. Era D.
Pedro de Giron, Mestre de Calatrava. Embora não fosse
principe — a situação que occupava ; as tres mil lanças
de que dispunha ; os 60.000 dobrões de oiro que oferecia ;
afora outras vantagens políticas, levavam Henrique IV
a obrigar sua irmã a acceital-o como marido. Depois de

pedida ao Papa dispensa dos votos religiosos do noivo, o
consórcio foi resolvido. D. Izabel sentiu invadil-a uma onda
de indignação. 0 noivo, alem de velho, era vicioso, violento,
desastrado e passava por ter, sem vergonha, querido vio-
lentar a mãe da Infanta noiva.

Esta, quando soube da vontade fraterna, cahiu de joe-
lhos a rezar, pedindo a Deus que a livrasse d'aquelle ente,

que por todos os motivos lhe repugnava, desde os votos

que o ligavam á Egreja atê a inferioridade da condição
social relativa á sua.

Emquanto a Infantasinha, orante, soluçava pedindo
a Deus que a matasse antes de cahir na posse do monstro,
Beatriz de Bobadilla, á hespanhola, resoluta e audaciosa,
tirou do seio um punhal e jurou que o enterraria no cora-

ção de D. Pedro, antes que elle tocasse na sua Princesa.
E executal-o-hia certamente se o velho devasso quando

vinha tomar contar da presa não morresse em Villazubia,
csvurmando maldições contra o destino que o privava de
um tão bom lote.

0 punhal de D. Beatriz tornou a ser recolhido no seio,
junto do coração da valente rapariga.

De outra vez a dedicação leva-a a contrariar um pouco
a futura Rainha.

D. Izabel, com a vontade própria que era um dos seus
predicados, elegera para marido Fernando de Aragão, o
que ia de accordo com o plano dos seus partidários poli-
ticos, mas contrariava o de seu irmão. Ameaçava este, se
ella persistisse nesse intento, fazel-a prisioneira e leval-a
de Madrigal, onde se achava então, para o alcazar de Ma-
drid.

A situação era melindrosa, e a Infanta achou-se quasi
abandonada de todos, á excepção de Beatriz de Bobadilla
e Mencia de la Torre, as duas amigas de infância.

Estas, avaliando o perigo a que estava exposta D.
Izabel, aconselharam-lhe a que desistisse. ...

Não contavam com a energia e persistência da futura
Rainha, que obstinada, e para não obedecer ao irmão, re-
solveu evadir-se. Partiu abruptamente para Valladolid,
onde as duas valentes raparigas, sem objecção já, a segui-
riam, apezar da temeridade que essa fuga representava.

Foi alli que Izabel contratou o seu casamento com
Fernando de Aragão, cujas qualidades e defeitos são bem
conhecidos, e por isso desnecessário se torna rememoral-os
aqui. Ella assim é que o queria. Assim é que gostava
d'elle. E Fernando, se não foi exemplar como marido, foi
para ella um collaborador sagaz e astuto na execução da
sua tarefa. Foi admirado por Machiavel. . . Isso define-o.

Ainda dc outra vez, já então Izabel era rainha, e D.
Beatriz casada com André Cabrera, governador do Castel-
lo de Segovia, tiveram ensejo as duas de mostrar a valentia
dos respecitvos ânimos e a confiante amizade que as unia.

Dissidências graves entre André Cabrera e o Bispo
da Diocese, que as fomentava, rebentaram com violência,
insurgindo-se o povo contra o Governador do Castello, e
portanto contra o poder real. Preoccupava isso a Rainha,
que se achava então em Tordesillas. E tanto mais que sua

m poder dos
:ecentemenle
os pelo Pre-

filha,'a Infanta Izabel (que depois foi Rainha de P
tugal ) ficara no Castello de Segovia á guarda do poZ"
nador Cabrera.

Um perigo em todos os sentidos.
Não hesitou. Chamou D. Beatriz, sua .onfidente

expoz-lhe o caso, declarando que ia partir ir.-yediatamenk
para a capital da Provincia. Alem da preoecupação boli
tica, nascida da felonia do Bispo e da rebel:s0 dos {.ovos
o interesse sentimental de ambas espicaçav-yhes os ani-
mos. Uma receiando que a filha cahisse
energúmenos, e a outra que o marido, a quer,-
se unira, fosse victima dos discolos amotina
lado.

Como se molas de aço as impulsionaram, tomaram
ambas, desde logo, a resolução de accorrer ao local onde os
acontecimentos ameaçavam aggravar-se.

D. Izabel determinou partir immediatamente. Beatriz
sem mesmo receber ordem, declarou que a acompanharia.

Eram ambas intrépidas cavalleiras. Algumas le-
guas a galope por essa Castella Velha, empreza embora
fértil em perigos, não era o que as atemorisava.

Chamados para as acompanhar, apenas o Cardeal
de Mendoza e o Conde de Benavente. E lá abalaram com
pequena escolta em direcção ao pittoresco Castcllo.

Quando a Rainha, assim acompanhada de poucos,
se apresentou em face da fortaleza, alguns de entre o povo
avançaram apresentando protestos de fidelidade, mas acon-
selhando-lhe a mandar retirar D. Beatriz de Bobadilla
por ser mulher do Governador.

Então a soberana, cuja dignidade regia era ailingida,
ao mesmo tempo que a amizade pela sua companheira.
montada ainda no cavallo coberto de suor, em que viera
num galope, respondeu altiva :

Eu ê que sou Rainha de Castella. Segovia pertence-
me por herança. Não costumo obedecer aos meus subdi-
tos !¦¦¦>

E encaminho-'-se para a entrada entre o povoleu
silencioso e dominado por esse acto de audácia.

Entrou no Castello com a sua comitiva. Apenas se
fecharam os pesados portões, chapeados de ferro, o popu-
lacho em urros vociferou :

«Morra o Alcaide ! Invada-se o Castello l»
Lá dentro os mais tímidos tremiam de susto, pen-

sando que a canalha feroz arrombaria a porta e todos seriam
trucidados. Imploraram então á Rainha que reforçasse a
guarnição da entrada.

D. Beatriz, essa, conservava-se resoluta junto da
Rainha, que no pateo, ainda a cavallo, encarava serena-
mente as occor rendas, emquanto as vozes do povo subiam
no diapasão da raiva :

«Morra o Alcaide ! Morra o alcaide ! »
A Rainha então ordenou a todos que se retirassem para

o interior, inclusivamente a sua Dama, cuja presença,
por ser casada com o Cabrera, se tornava prejudicial.

Custou á generosa rapariga obedecer a essa ordem.
Mas, reconhecendo ser bem fundada, sujeitou-se.

Então a Rainha, sem mais ninguém a seu lado, man-
dou que se abrissem as portas. ,

0 Alcazar era bem defendido. Construido numa^-
vação que domina a planície, o accesso era difficil. Us por-
toes quasi indestruetiveis. Mas não era pela jorça ou rem-
tência brutal que ella queria dominar.

Tiraram-se os ferrolhos. As grossas '^ancas,J0T^.
retiradas ; e nos quicios rodaram os dou pesadíssimo*
batentes. , ij=0

A multidão, como uma onda, irrompeu ae rom
no pateo do Castello. ma

Encontrou a Rainha, só, altiva e majestosa como w
estatua eqüestre. Olhando os amotinados, gritou-w*
voz pausada .„„ lVi«Bôa gente ! Que me quereis 1 ^%S£.
vossas queuas. Palavra de Rainha: ser-vos-najeuu J
tiça. »

Os menos tímidos avançaram peaina<.
do Governador.

E ella, logo :
«Será destituído. .

Ide para casa. Socegae. E mandae-me os vosos
para eu escutar ». , ... ,a» valorosa

0 povo, já manso e dominado pela anitudeva
da soberana, dispersou pacificamente. Cnhrera "''

Do inquérito resultou a justificação cie wg •

ctima das intrigas do Bispo. r .
Foram-lhe restituidas as honras e oeney^s. _^
Depois deste episódio ficou mais Jo> ¦'- á

entre a Rainha e a sua Dama; D. Be?Jl\'%°Jlajus-
Rainha que soubera sustentar seu marido mau y
tiça do que pela auctoridade soberana ^ malí

Este sentimento reciproco cimentou -se

atrav z do movimento cio Reinado.

a destituição

alêqueseavenyas^

( C ntinúa )

Conde de Sabugosa
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Ao Para Todos
0 VERDADEIRO MAGAZIN DAS NOVIDADES

Grande e variado sortimento de todos os
artigos de VERÃO para Senhoras, Homens e
:::::: Creanças ::::::

VERIFIQUEM NOSSOS PREÇOS
LARGO DE S. FRANCISCO

DE PAULA, 24 E 26
: RIO :

tymm Sociaes
A vida árdua de agora

põe deante de nós proble-
mas difíceis de resolver,

sobretudo fiara as moças

que teem de escolher a sua
vocação, preparar uma pro-
fissão e exercel-a atravez
mil obstáculos. Mas ha um

grande numero que se des-
cuida d'iessa preparação e
vae ao Deus dará ; ellas vi-
verão dia a dia, mais mal
do que bem, porque a pri-
meira educação não pre-
parou bem o terreno ; os
defeitos infantis subsistem,
agravando-se ; ellas per-
manecem frivolas e pueris,
inconscientes, gostam do que
lisonjeia as suas inclina-
Ções instinctivas, afastam
lodo o constrangimento, jun-
Iam á independência do es-
pirito o egoísmo do coração
e a ignorância de todos os
deveres.

Só a educação racional,
moral e religiosa pode re-
mediar esse mal funda-
mental, desenvolver o sen-
Mo das fecundas iniciati-
vas e das responsabilidades,
efortificar a vontade para as
uleis reali.sações.
>— «
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A melhor
Casa de
otsas e

eiras
para

enhoras
e a Casa

David Ferro
R'7 tie Setembro

N, 124
TEL" C. 2026

s

As que chamamos inde-
pendentes —são legião infe-
lizmenle --- buscaram ori-
entações para o seu futuro
sem consultar a sua cons-
ciência. E, antes de tudo,
que forma possue essa
consciência. ?

Não ha senão duas : ella

é re, ta ou ella é falsa, se-
gundo a formou a educa-
ção. A consciência recta
marcha direito ao dever,
com passo firme, illuminado
pela claridade interior. A
consciência falsa hesita,
transgride, vae e vem, soli-
citada pelo interesse, o

prazer ou os mais baixos
ins ti netos.

A formação harmoniosa
das faculdades intellectuaes
e espirituaes faz as razoa-
veis. No lado opposto estão
as argumentadorás. Essas
não teem base solida : rolam
com todas os ventos, como

uma folha desprendida da
arvore; ellas discutem... dis-
cutem e, finalmente, se-
guem o seu capricho, ouvem
os seus sonhos.

Funesta preparação para
o futuro ! Muitas moças
sonham. Com o que? Com
o impossivel, com o inve-
rosimil ; ellas juntam o ro-
mance com o theatro e d'ahi
tiram elementos absurdos.
O mundo — o que d'antes
se chamava o século — for-
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neceu-lKos igualmente máos;
lolinhas e loucas por go-
zarem a vida, as pobresinhas
convencidas da sua força
atiram-se sem apoio no
meio dos perigos. Que lhes
reserva o futuro ?

Mães sensatas e pre-
videntes, não deixeis vossas
filhas perderem-se em so-
nhos perniciosos! 0 melhor
do seu ser moral se esca-
paria dos seus corações como
se evapora uma essência
subtil de um frasco quando
elle está fendido. Agir, e
agir de uma maneira ener-
gica, porque isso faz parte
de um sábio governo. O fu-
turo, bem preparado e per-
severadamente seguido, dá
o minimoAde"^ dissabores, e
isto não é para desdenhar.

N. I—Vestido em filo preto, renda e viezes de setim preto. N. 2—Vestido em setim glaieul coberto com rendado mesmo tom lamé de prata. N. 3—Vestido em crêpe setim parme, todo guarnecido com o mesmo tecido.

O gênio ê a razão elevada
á terceira potência.

%"} Alfred de VignyJ

A SAIA COMPRIDA

Já todos sabem que a saia
está cada dia mais compri-
da. Mas ê preciso que a fan-
ta:ia de algumjdespota não
traga para a rua saias de
cauda.

Já a America do Norte
está de sobre-aviso. Miss
Miles Milner, estrella do
cinema, que acaba de che-
gar a Los Angeles, depois
de uma estadia na Europa,
declarou que as mulheres
americanas se recusariam
firmemente a usar a cri-
noline ou a adoptar uma
moda ridícula.
YyE aYpresidente'da impor-
tante Liga^das Mulheres
Democráticas affirma, em
nome das suas associadas,
que ás Americanas não ad-
mittirão um alongamento
excessivo das saias, pois a
saia relativamente curta,
que tem em seu frmnr n rf>n.
forto e a hygiene, permitte
á mulher moderna, tão
activa, uma marcha com-
moda.

Ha nisso uma lição que
farã® bem em meditar al-
guns dos príncipes da cos-
tura que gostam do reclame
a todo preço : as modas ex-
centricas e incommodas não
serão mais acceitas pela
clientella extrangeira, que
elles não podem desprezar.
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CASAMENTO WATSON ANDRADE—SABOYA'ALBUQUERQUE

A SALA DE JANTAR

Na antigüidade, os pra-
zeres da mesa sendo mais
procurados do que os. da
conversação, a sala de jan-
tar occupava um logar im-
porlante, nos castellos Jeu-
daes. Quando não passava
a vida a cavalgar pelas es-
tradas, ou na caça., ou ba-
talhando em qualquer p.arte,
o fidalgo occupava o seu
tempo a beber e comer. A
sala de jantar era a peça
mais vasta e mais enfeita-
da do castello. As paredes
eram cobertas de tapeçarias
de lã, representando fábulas
ou romances de cavallaria.
O chão era juncado de feno,
de palha, ou coberto de es-
teiras trançadas. No meio
uma grande mesa de car-
valho, em face o aparador.
Muitos tinham írez apara-

SALVE SEUS FILHOS
DOS VERMES

No Brasil quasi toda
criança tem vermes intes-
tinaes,.. mesmo aquellas
cuja apparencn é boi.
Estes vermes são : anci-
lostomos (opil ção), asca-
rides (lombrigas), xyuros,
tricocephalos, tenia (soli-
tarn).

Os lortíbrigueiros encon-
trados á venda não elimi-
nam os demais vermes
alem das lombrig rs ; estes
são os menos offensivos.

Se deseja liviv.r seu filho,
como deve, de tcdo equ 1-
quer verme, experimente o

LACTOVERMIL, pro-
dueto brasileiro, com bom
palad.r, de optima qua-
lidade, já experimentado
com m gnifico result do
em qu si todos os Postos
de prophil xia do Brasil.
Acomp nh do de ; ttesta-
dos experimentaes do maior
conceito. Unico producto
no gênero e mactuJid.-
de. Verdadeiramente no-
tavel.

A' venda n*)S boas phar-
macias do Brasil e pelo
Correio.
DR. RAUL LEITE & CIA.

73, Gonçalves Dias, — RIO
Tel. N 3820

2, R. Washington Luis,
S. PAULO - Tel. 2861 C.

dores ( ou buffets ) : um
para a prata, outro para
a prata dourada e o terceiro
para a baixella de ouro.
Esta baixella era só de ap-
par ato e destinada a dar
aos convivas uma alta idéia
da magnificência do senhor.

Todas as salas de jan-
tar deveriam ser alegres,
claras, arejadas, largas e es-
paçosas para facilitar o ser-
viço. A decoração da peça
não pode ser indicada :
varia ao infinito conforme
o gosto e a posição de cada
um.

MENU

CAMARÕES Á MODA DE LIMA

PIRÃO DE BATATAS

C.ROQUETTES DE OVOS

ARROZ

"BACALHAU Á MILANEZA

SALADA' DF. ALFACE

AMBROSIA

BOLO CASPAR
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^ ™«^Sa e ouíra c/e èanfta cie /.orço.
Tem~5e M batidas al

gamas gemmas de OVosconforme a porção de leik
e vão se batendo 

^até que esteja», como azeite
Depois põe-se ao JOg0até derreter , manleiga,

em seguido., uma-se Um
pouco de farinha de trigo
bastante fam fazer unm
massa consistente, desfaz.
se com leite yy^rno, jm.
tam-se-lhe as
ovos batidas,

Rnlace matrimonial da senhorinha Zilda, filha do sr. Manuel de Assumpção Andrade, com o sr. Ernesto
E. Saboya Albuquerque, do commercio desta praça.

cheiro. Depois de cozidos
separam-se as cabeças, que
se socam num almofariz,
desfazendo o creme que dei-

Frigem-se numa frigi-
deira duas cebolas picadas,
salsa, um dente de alho,
sueco de tomate, sal e pi-

Bpm Dia!

gemmax de
e vae ao /og0

a engrossar. Depçis pega-se
n'alguns ovos cozidos, pi-
cam-se muilo hem, juntam-
se á massa feita e deixa-se
arrefecer. Em seguida Ja-
zem-se croquetles qüe se pas-

O CONTRATOSSE
E DE EFFEITO SENSACIONAL

Lembre-se sempre disto;

AS

CAMARÕES A MODA
DE LIMA

Cozinham-se os cama-
rões em agua temperada
com ~sal e um ramo de

PflSTW
tam numa porção da agua
em que se cozeram os cama-
rões. Os corpos descascam-
se e guardam-se á parte.

menta. Quando a cebola ti-
ver tomado côr junta-se-
lhe o creme das cabeças pi-
sadas, duas gemmas de ovo,

PROTEJA A -/UA VIJTA

II

Pode V. S. dirigir-se a
T/s^&W* x nossa casa sempre com
%/jy/) inteira confiança.

v / %^/t Somos especialistas no preparo
g. scientifico de óculos e pince-nez con-
^ forme a prescripção dos Srs. Médicos

oculistas. >^-s_ ^^-?«

curar-Ihe-hão dyspepsia e
indigestâo. Ellas são in*
falliveis pois conteem, na
fôrma de pastilhast os
suecos digestivos do seu

próprio estômago. Tome-
as hoje. O sèu pharma"
ceutico as vende.

LUI£fE-F-RANDO&Cs LT-DA
RUA GONÇALVES DIAS, 40 — TEL. CENTRAL 1293

queijo parmesão ralado,
mexendo tudo até que o mô-
lho engrosse. Despeja-se den-
tro os camarões e arru-
ma-se em seguida num
prato tendo em volta pi-
rão de batatas.

CROQUETTES DE OVOS
N'uma panellinha põe-

se um pouco de leite tem-

sam por ovo e pão ralado

e frigem-se em azeite ou

manteiga.

BACALHAU A MM

NEZA

Depois dv ter eslado A

molho em agua; o bacalhau

cozinha-se e parte-se etn

filetes, que se passam p*

LIMPAR A CABEÇA E OS CABELlOS
Lavando-os regularmente com o Pixavon, sabão capillar de alcatrão, e^

o unico meio de conservar uma bella cabelleira abundante e admir&velme^
sedosa. E' verdadeiramente absurdo untar a cabeça com óleos, pomadaseloç
alcoólicas. Não é evidente que essas gorduras nos cabellos e no couro ca
ludo formam com o pó e a caspa uma crosta repellente, qne impede oc
cimento dos cabellos erin logar de favorecei o? O cheiro dos cabellos oie
e sujos não é tão repugnante aue

A cabelleira lavada com o Pixavon, ao contrario, como é macia e
aroma desprende se,

O Pixavon dá aos cabellos um perfume delicioso e torna-os fortes
dosos. Graças á sua base de alcatrão reage contra a queda dos cabe*loS' 0s

Um frasco de Pixavon sendo suffidente para o uso durante alguns mezes, é evidente q
cuidados regulares dos cabellos são não somente hygienicos mas tambem econômicos.

O Pixavon é vendido em todas as boas casas do gênero.



pó è rosca e ovo bdtido.

Fl.igem-se em azeite.

faz-se um molho fri-
¦Mse em azeite bastante

Uola em rodellas e dei-

lando-lhe uma boa quanti-

jade de vinagre.

AMBROSIA

ovos :
copo de leite ;

250 grs. de assucar ;

1 fava de baunilha.

Batem-se as claras, jun-

mdo depois as gemmas e

batem-se de novo um pouco.
Faz-se uma calda com o

assucar e a fava de bauni-

lha; quando estiver em

ponto de fio despeja-se den-

tro os ovos misturados com

o leite. Não se deve mexer;

só quando se verificar que
está seccando. Deve ficar
com um pouco de calda.

Serve-se em compoteira.

BOLO GASPAR

10 colheres de manteiga ;
10 colheres de assucar ;

(•* gemmas ;
) colheres de farinha de

trigo :
) colheres de farinha de

batatas ;
I colher de sopa de fer-

mento inglez ;
b claras.

Põe-se numa vasilha a
manteiga lavada e bate-se
bem com o assucar, até a
massa ficar branca. Em
seguida junta-se as gemmas,-
uma a uma, batendo sem^
pre; depois a farinha de
trigo e a de batatas, e por
ultimo as claras bem ba-
tidas, misturando com cui-
dado e accrescenlando, an-
tes de pôr na fôrma, umas
gottas de baunilha.

4 fôrma é bem untada
com manteiga e forrada com
papel. Forno quante.

PRECEITOS DE
* * * * HYGIENE

0 CABELLO
0 cabello é wn orna-

mento natural cujo valor
depende do estado geral da
mde. Por isso a sua vita-
hdade ê diminuída nos
Críticos, nos nervosos,
nos esgotados intellectual-
mente. NX>sses casos, nãose obtém nenhum resultado
°0m os Momentos simples-
me*te locaes: é preciso pri-m^o remediar a inferiori-

PO' DE ARROZ L-ADV 17

Vi í\\i __!»

É o melhor e não é_o mais caro I
PREÇOS :

Caixa grande .
Pelo correio.
Caixa pequena.

¦' Uai 
•—-—-¦

2$500
3$20O

$500

Não nos responsabilisamos pelo
produeto vendido

por menos dos preços acima.

A' venda em todo o Erasil

Matriz: Rua Uruguayana, 44
Filial: Praça Tiradentes, 38

ISÜllll PERFUMARIA LOPES
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á ria da Candelária n. 57,
vários frascos do notável
alimento Virol, julgado e

proclamado por numerozos
clínicos incomparavel na
alimentação das creanças
débeis. Este importantissi-
mo tônico, que ê usado em
mais de 2.500 instituições
pia; da lng aterra, está al-¦
ca çando franco suecesso no
Bra il. 

'

SABONETE "DORLY" não ha melhor

dade diathesica por uma
hygiene geral bem com-

prehendida (sports e exer-
cicios ao ar livre ) e um
regime alimentar çonve-
nienle. O leite não fervido.

MODA INFANTIL ro cabelludo. Mas, fora de
todo estado diathesico, os cui-
dados a dar ao cabello são
muito importantes. Estes de-
vem ser mantidos em grande
estado de limpeza ; deve-se
limpal-os de toda a poeira,
caspa e de todo \ deposito
provindo da. transpiração ;

$^~'"^?J. /fy
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ritam muito o couro cábel-
ludo.

Para bem limpar-o cabeí—
lo, deve -se lava'-o segundo
o estado do couro cabelludo.
As lavagens serão mais ou
menos freqüentes : duas por
mez são, em geral, suffi-
cientes ; mas quando a pelle
é gordurosa são necessárias
mais a miúdo, uma vez

por semana pêlo menos X
Devem ser usados só sabo-
netes e águas dé cabello de
marcas conhecidos;

VIROL

Recebemos dos srs. Cios-
sop & Co., importadores de
machinas, drogas e produ-
ctos chimicos, estabelecidos

|CHA I

I "S I
9 2** I

¦ Dé: í I
fl excellencia H

constante fl
fl desde I
fl o anno fl9 1836 9
B Em todas as casas fl
fl principaes. fl

|E. W. Youlel
I RUA DOM GERARDO,49 I
fl Telephone Norte 6010 fl

RIO 1)!- JANEIRO9

PENSAMENTOS

Aquelle que não se leff
vanta bastante cedo está
todo o dia atrazado para
tudo o que tem que fazer..

¦X. Ha quem se creia deseul-
pado dizendo : «Esqueci-
me ! »

E' o esquécimenio que ê
uma falia.

xZtáoTiioca'
#^>

N. 1—Garçonnet em linho azul marinha, collete em linho braneo, viezes de linho azul.
N. 2—Vestido em crepe de Chim plissado azul, guarnecido corri rosas em setim cor
de rosa. N. 3—Vestidinho em tafetá côr de rosa com ruches de tafetá azul. N. 4
—Saia de tafetá côr de rosa vivo, corselet em velludo preto,, o xadrez em tita.de

. veludo preto. .;*.•. ; v

os ovos crus e os alimentos
gelatinosos ,. seriam muito "

favoráveis ao crescimento.do
cabello, no dizer' de certos
especialistas.

O ferro será indicado aos
anêmicos ; os limphaticos e
os arthriticos beneficiados
com o- iodo e o arsênico ;

este ultimo, medicamento,
eliminando-se èm parte pe-
los cabellos, que elle torna
macios e brilhantes, é o
mais recommendavel ; o

phosphoro ê o indicado para
os neurasthenicos e ..esgo-
tados, por modificar effi-
cazmente a vitalidade do cou-

deve-se arejar e des embar a-

çdr os cabellos muitas vezes.
Para isso deve-se usar es-
covas pouco duras e pentes
de. dentes ssparados e

pouco agudos :¦ as esco-
vas duras e os pentes finos
devem ser abolidos comple-
tamente, porque elles ir-

USE A =

Mistura
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Bota Fluminensei
GRANDE VENDA DE CALÇADOS

18S000, Superiores borzeguins de vaqueta preta ou amarella, ar-
tigo muito forte, formato do modelo ao lado; X-

25$ e 28$, o mesmo formato em cromo fino, preto ou amarei lo;
28$j 30$ e 35$, o mesmo formato em pelica envernizada preta,

com cano de bezerro setim ou casemira cinza, artigo fino,
de números 36 a 44. — Pelo Correio mais 2$500 por par.

Alberto Antônio dio Araujo

RUA MARECHAL FLORIANO, 103 — (canto da av. passos, 123) — RIO

g a base de flor de Henne liquida
Completamente inoffensiva e absolu-

tamente efficaz, para tingir os cabellos e
baiba em preto, castanho escuro, castanho e
louro. A mistura Henestris é preparada con for-
me as exigências da Hygiene ae França, que sô
admitte o Hennè como base de tintura paracabello, por ser o único ingrediente inoffensivo.

A applicação é fácil e rápida. O effeito ins-
tan.taneo é não mancha a pelle.

Vende-se na Casa Cirio -
e nas outras boas perfumadas a 12$000.

Remette-se pelo correio, enviando 14$000 emcarta registrada ao fabricante A. Chassagne.
Ouvidor 148-sobrado -Rio.

ONDULAÇÃO PERMANENTE
garantida por seis mezes, feita com apparelho

electrico pelo especialista recemchegado de
Paris, coiffeur

âfclTnihllT OUVIDOR 148 -sobr.
ANI UmC Tel. Norte 5066.

(Salão Naval-Entrada pela
Casa Alexandre)

-¦
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CONSELHOS AOS CAÇADORES

Em geral, o cão se accom-
moda com tudo o que come
o homem e, em geral, os
cães de casa não te. m outro
alimento senão os restos da
mesa dos seus donos. Mas,
para os cães grandes e so-
bretudo para os cães de caça,
procurou-se ha muito tem-
po um alimento econômico
e ao mesmo tempo forte e sa-
lutar.

0 systema de nutrição
mais usado hoje, e que já
ha bastante tempo ê usado
com successo pela maioria
dos proprietários de ma-
tilhas, consiste em jogar
arroz na água fervendo e
deixar cozinhar durante 20
a 25 minutos, com um pou-
co de carne ou com fatias
de pão de milho.

Antigamente, fazia-se
cozinhar durante algumas
horas pão de trigo ou de
centeio com gordura, mas
este systema tinha o incon-
veniente de ficar muito
caro e de gastar muito tem-
po para a preparação, e
muitas vezes ainda os cães
adoeciam com o uso cons-
tante do pão de centeio.
Empregando o arroz, po-
de-se, com dois litros d?,
bom arroz por dia, ali-
mentar tres cães de ta-
manho médio, tendo o cui-
dado de augmentar a quan-
tidade em tempo de ccça.

0 amor maternal ê o mo-
vel mais forte é mais cons-
tante do coração da mulher.

Bantain
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Regenera o Sangue
Tonifica os Músculos

Fortalece os Nervos

Efficaz
em ambos os sexos

— e —
em todas as edades

DEPOSITÁRIOS : i

PLINIO CAVALCANTI & C.ü
Rua Senador Dantas, 45

RIO DE JANEIRO

¦w.Çteái&xi

ALMOFADAS COM APPLICAÇÕES

As al mofadas guarneci-das com applicações são
sempre muito apreciadas,
porque são de uma execu-
ção rápida e de um effeito
muito decorativo.

A primeira é em setim
amarello, çom uma cabeça
de negra em taffetas preto,os olkos, boca e nariz bor-
dados com seda branca,

W/v.-
preta e vermelha. O tur-
bante <?m seda vermelha
com pintas brancas. As
contas do collar e os brincos
são feitos com fio de ouro.

A segunda em seda cin-
zenta, o gato em veludo
preto, a lua em setim bran-
co, os traços e os contornos
em seda preta.

PYORRHÊA,
OENOIVITE

FISTUÍLAS
•1 tem, peça ao seta «tenll&ieà
que empregue o ®$p®clflco
¥> "y £^ approvado poia Directoria** f Qtral da Saáda Publica.-
O resultado lhe sallefarA

por completo
A veada n« Casa Cirio, Ouvidor 16$, Caaa ingleia Lnrgo
da Carioca 11 c nos dsposifarto» Casa Hermanny,

Oonçaivca Dia? w.
demais informações, queira dirigir-se ao consultório
pecialista DÇ. ÀSSELlNO SQBRAL, Á RUA RO-
RIOO SILVA 1*. Só trata desfe *spftd*!leMe. Jl

PARA TIRAR O GOSTO DE
RANÇO DA MANTEIGA

Basta fazer dissolver na
água bicarbonato de soda e
amassar bem a manteiga
dentro com um garfo. Lavar
em seguida em muitas águas
limpas e depois na ultima
põe-se um pouco de sal.

¦¦y ¦

LIMPEZA DOS TAPETES DE
OLEADO

Deve-se evitar laval-os
com a escova e o sabão, por-
que isso estraga o oleado,
tirando a camada de ver-
niz que o cobre. Usar sim-
plesmente um panno embe.
bido em água morna e en-
xugar immediatamente com
um panno bem secco.

0 m^or é laval^
•ney vezes í>o«i«tóc*
tentar~seemlimpal.0cuidna
dosamente com um p0uco díóleo de linhaça ou de ettfn.
cia de terebinthina.

Isso lhe dará brilho e 0conservará.

MEIO DE MATAR o CUP,M
DOS MOVEIS

.Applica-se ácido phe-
nico, que destroe os bichi,
nhos. Outro processo conside
em introduzir nos furos, com
uma seringa, essência 'de
terebinthina ou essência de:
petróleo, ou de sulfureto de

.carbonio ou então de espi-
rito de vinho. E bom depois

^"graseoso det^K

t^.^^a ***^^ \\\\__\____________*^^m~~m^^_______________W ^^^•'f' .^_WW /\___^^.'________. *^^^BB WX^^t i__WWW /

Qual será o segredo dessa tez maravilhosa?
E' a pergunta que surge quando em algum
rosto feminino se admira uma dessas cutis
que podem rivalisar em suavidade, delicadeza

e finura com o orvalho matutino.
Com uma rápida observação ao ''boudoir,,
da dama, achar^se-á promptamente a chave
do mysterio descobrindo, em primeiro logar,

a imprescindível caixa do

Pó de Arroz Mendel
reconhecido como o único produeto de belleza
facial capaz de transmittir á pelle aquelles
invejáveis attractivos que dão tão singular

encanto ao rosto da mulher.
NOTA IMPORTANTE: O Pó de Arroz
Mendel possue uma notável qualidade adhe'
rente que resiste, á acção do ar e, por coiv
seguinte, não se deve usar nenhum creme para
ser applicado. Vende-se nas cores ^n?^,rosa, para as claras de pouca côr; "^nair

(carne) indicado para as louras; e "Rachel,,

(creme) especial para as morenas. Estes dois
últimos matizes estão muito em moda.

Preço da caixa 4$500 réis.

Rua 7 de Setembro, n.# 107— 1-° a"dar
TELEPHONE: CENTRAL 2741

RIO DE JANEI RO
ATTENÇÃO: Obsequiar-se-á com uma linda cai-
xinha do Pó de Arroz Mendel a toda a pessw
que pessoalmente ou por carta enviar o rec
deste aviso com um sello de 500 reis para

gistro, com endereço, etc

AGENCIA DO

Pó de Arroz Mendel
MENDEL & CIA.

DEPOSITO EM SÂO PAULO :

SOCIEDADE AUTO ACCESSORI0S
RUA BAHÃO DE ITAPETENINGA, N. 50.

í^!liaw>rjlf!WMl.r,,"í* -" rJí^S^^r^ívwrT^T^^r-w^^r.t^rwrr» Si.
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O maior sortimento de

de fábrica. SE1AS
CASA ALTILIO

GRANDE ATELIER DE COSTURA

MODELO^ PE PARIS — COSTUMES TAILLEUR

A REVISTA EM LAVRAS üntar todo o
movei com es-
sentia de tere-
binthina.

Se o movei
está muito bi-
chado, pode-se
injectar esta
mis tura: 8
grs. de subli-
mado corros i-
vo num litro
de álcool. Ta-
pam-se em se-
guida os furos
com cera e co-
bre-se tudo
com uma ca-
mada de ver-
niz.

PARA TINGIR

AS LUVAS PRE-

TAS QUE FICA-

REM RUSSAS

Os dedos
das luvas pre
tas e m b ran-
quecem com o

Enlace matrimonial da senhorinha Maria José uso Para OSNogueira com o sr. Jorge Avelino, gerente da
.nossa agencia em Lavras, no Estado de Minas. enegrecer, sem

¦HSfttffi'%?Ü9H Br .^^y9Shí: *"*í<íô"íiSll
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POMADA RENY
A ÚNICA APPROVADA PELA SAUDE PUBLICA

Usada em todos os institutos de França
Tira sardas, pannos, manchas, rugas e espi-nhas. O fabricante dá 5:000$000a quem não tirar

d pmv em 8 dias- Com o «so da POMADAKbNY a pelie grossa fica fina, a velha fica nova6 
5 a,Pessoa <iue delia faz uso apparenta ametade da idade. As senhoras cariocas e pau-Ustas attestam o seu resultado.
RENY é a única dc effeitos seguros.

Pote 4$000 — Pelo correio 5$000

E' o unico depi-
latorio liquido que
tira em 5 minu-
tos (com absolu-
ta segurança) o
cabello de qual-

nc^rrte,do corP° e sem irritar a pelie.
^EPIL, é infallivel.Ua-sc 5 contos a quem não tirar resultado.

VIDRO PEQUENO 5$ E GRANDE 10$: PELO CORREIO

6$500 E Í2S000.

PÓ DE ARROZ RENY
^Çr^t* e perfumado. Caixa 2$500—Pelo correio 3$500.

LOCãO RpnW Elimina a caspa e
__ Y^ I yPliy evita a queda dos ca-

\7Z—777 * bellos.
^Vidro 5$500. pelo correio 8$000..

MAGALHÃES & LOBO-Senador Furtado 48

DEPIL

B^*^B"WB8S»BqMMM„

:K

CASA COLOMBO
GRANDES ARMAZÉNS

Ensine a seus filhos
o caminho da

CASA COLOMBO.

Nenhuma outra casa
os vestirá melhor,
nem mais barato.

CASA COLOMBO
Para Bem Vestir.
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encolher a pelie, deve-se fazer
uma mistura de tinta da
China e de oleo de amen-
doas doces. Com um pincel
pinta-se a parte branca, de-
pois deixa-se seccar.

MANEIRA DE TIRAR MAN-

CHÁS DE CAFÉ SOBRE

UM TECIDO DE TOM DE-

LICADO

Lavam-se as manchas
duas ou tres vezes com

gemma de um ovo crú des-
manchada em agua morna.
Se ellas são um pouco an-
tigas, junta-se á mistura
oito a dez gottas de espirito
de vinho.

PAPEL DE DECALCAR

Para fabricar o papel
azul, sangüíneo ou de mi-
na de chumbo que se usa
para decalcar instantânea-
mente os desenhos, basta
misturar muito bem com

sabão verde, preto marfim,
anil ou azul ( outremer ),
sanguina ou plombagina,
etc, reduzidos a pó im-
palpável.

Estende-se esta composi-
ção de maneira uniforme,

com uma escova, sobre uma
folha de papel fino, mas
o mais solido possivel.

Se franco e desconfiado ;
dize o que erês, e não cre ias
no que te dizem.

A PERFUMARIA SIIA^l
Pwwne 6o/ s&xs fkqwasej' qu£ AOS «SABBADOS

vende com GPANDf REDUCÇÃO todev o*/ brUaos

®®K}M£$
, RUA DO TH1ATBO

pmmr
^ l^GO IN (Jagfc s_DIA S 'i^k
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Os olhos dos pastores foram, em epo
cas remotas, os primeiros que trataram de
estudar os mysterios dos céus. Mais tarde
veio o telescópio de Galileo que represen-
lava um estupendo progresso. Em seguida,
os astrônomos, desejosos de penetrar os
segredos da mechanica celeste, aperfeiço-
aram aquelle apparelho até chegar ao po-
deroso telescópio moderno. Na therapeu-
tica suecedeu o mesmo; primeiramente não
se contava, para alliviar a dôr, senão com
elementos de escasso poder e drogas pe-
rigosas; mais tarde operou-se a descoberta
da Aspirina, que representou um enorme
avanço; actualmente a sciencia moderna deu
mais um passo, e, combinando esse anal-
gesico com a Cafeína, o aperfeiçoou, con-
vçrtendo-o nos

Comprimidos Bayer de Aspirina c CaSeina

que são um remédio de muitíssimo "maio

alcance" p ra dores de cabeça (especial-
mente as que tem por.causa trabalh- men-
tal ou infempetança); dores de dentes c
ouvidos, nevralgias, enxaquecas, resinados,
eólicas m^nstruaes, etc. Absolutamente inof- /
íensivos para o coiação. Acceitem sómerua L
o tubo com a Cryz Bayer. I

UU

ffi

N.

E
SAYER

I
PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL-

G»,npnniido-> de aspirina 3$.000 '— Comprimidos de aspirina e cafeína (cafiaspinna) e aspirina
e phçnac;.,iina 3$5üO.

,r ?—_wr^_  ,

1 CONSULTÓRIO MEDICO J
?

J. F. Andrade (Águas do Prata) — Enviei carta.
Espero que siga o regimen indicado e o uso das pululas
de fucus vesiculosus, especificas contra a obesidade de
causa exogena. As de causa congênita ou por dystrophia
thyroidéa pouco se modificam com o regimen vege-
tariano.

Maria da Penha Moreira ( Campos ) — Sus-

penda temporariamente o uso do Luminal Bayer. Cos-
turno empregar os comprimidos de Tartrato-borico-po-
tassico, do Laboratório Paulista de Biologia, 3 por dia,
dissolvidos em agua. Não usar carne nem álcool. São

permittidos os ovos, vegetaes, leite. Aguard© noticias.

Tony ( Campos ) — As dores de que o amigo se
queixa são dores musculares ( rheumatoides ). E' pre-
ciso tratar a lues. Inj. de Aluetina Werneck. Ou interna-
mente :

Iodeto de potássio  . ... 10 grs.
Bi-iodeto de mercúrio....... 20 centgs.
Arseniato de sódio. ., 2 centigrs.
Xe. de salsaparrilha....... • ) ãa 150 grs.
Xe. de nogueira • • • • )
Para tomar 2 colheres por dia.

\
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\ COMPLETAMENTE CURADO COM 8 VIDROS 
*8

Illmos. Srs. Viuva
Silveira 02 Filhos

Rio de Janeiro,

Por minha livre
vontade, venho ma-
nifestar ao publico
o resultado obtido
com o preparado
ELIXIR DE NO-
GUEIRA, formula
do Chimico Phar-
maceutico João da
Silva Silveira, no
seguinte caso :

j A pp a receu-me
1 uma ferida de cara-

*f cter ulceroso em ca-
H da braço, as quaes*¦ iam tomando pro-
«- porções assustado-
** ras; nesta situação
H passei 3 mezes, usan-
jí do apenas alguns
52 remédios externos,

sem resultado ai-
gum.

Fui aconselhado
por um amigo a usar
o depurativo do
sangue ELIXIR DE
NOGUEIRA; come-
cei a usaí-o: dimi-
nuiram considerável-
mente as feridas, e

Suando 
havia toma-

o 8 vidros já esta-
va completamente
são : esta cura se
manifestou de 3 me-
zes a esta parte.

João Scal/i.
S. Paulo, rua Alvares de Carvalho, 16.

Marialva ( Rio ) — Bouveyron observou a sedação
quasi immediata que produz sobre as cephaléas conges-
tivas a injecção de preparação do lobo posterior da hy-
pophyse (pituitrina ). Recommendo sempre como úteis
os preparados do Laboratório Paulista de Biologia.

V. EX. DESEJA COMPRAR CHAPÉOS?

rv> pode encontrar os mus liitiu
modelos na

CHAPELARIA
VARGAS
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(Firma reconhecida pelo tabellião dr. A. Gabriel da Veiga)
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Wer Noslen ( Realengo ) —Rccommendo-lhea sc-
taiinte formula :

Nucleinato de sódio.
Xe. iodo-tannico . . .

5 grs.
200 cc.

1 colher de café, 2 vezes por dia. Repouso e bôa ali-
mentação. Comquanto o menino não abandone a pro-
fissão de flautista, acho que devia descançar em bom
clima uns 2 mezes. Ficaria perfeitamente curado.

Mme. Yvonne ( ó\ Paulo ) — A causa da epilepsia?
Fora das condições individuaes de um terreno preparado
pela herança e outras circumstancias, é admittido hoje
que a epilepsia reconhece na sua etiologia reflexos, in-
toxicações e infecções. Pode bem ser um choque hemo-
clasico (que é a minha theoria, não tendo vist® ainda
aventada esta hypothese em qualquer scientista ).

Emprego sempre com êxito a formula do prol,
Pierre Marie, por mim modificada. Agradeço as amáveis
expressões da sua carta. Divi num est opus sedare dobrem.

Mme. Silva (Rio)—Na coqueluche emprego as
injecções intra-musculares de ethcr c para uso interno
sol a 2 % de benzoato de bçnzyla. Audrain assignalou
a acção anti-infecciosa do ether. Ha tambem as vaccinas
especificas, do Laboratório Paulista de Biologia.

A. R. Andrade ( Rio ) — Os .tratamentos novos
da tuberculose pulmonar são : os sulíatos dc terras

raras ( samario, neodymo, praseodymo). òo Denentw
as tuberculoses locaes. Quanto á tuberculose pulmonar
os resultados obtidos por Rénon são muito yanavec.
A proteinotherapia, injecção de leite ( pouco ^o™1™"
daveis ) e as injecções de soro normal dc cavallo, pre
conisadas por Czerny, para combater a cachexia
creanças tuberculosas. O methodo de Fncdmann (mo

culação de um bacillo acido-resistente vivo, 'solaa°ma
tartaruga ). Injecções intravenosas de /2 a _ do
só vaccina basta. Tem-se registado alguns su,cesso

novo methodo. Ha tambem, o methodo dos ora^ 
^

parciaes ou partigenos. E' baseado so.XH^ 
biológica e

que o bacillo de Koch não é uma unidade b«olog _ ^
sim um corpo complexo. Os antigenos Parcia" do tanl.
bumina, lipoide e gordura.. Tem-se recommendado^
bem o uso intensivo da tintura de iodo nau

em altas doses - 100, 200, 300 ate ™°2°«fuhsesáe
mente. Este tratamento não convém as iu q m
evolução rápida, fôrmas erethicas, etc F garbarv.
suecesso a chimiotherapia ( methodo do u .

de Nice. ) Não faltam tratamentos novos.

F. P. (Rio)- Só com exame. Venha á consulta.

Dr. Veiga Lima^

P. S. -
Dr. Veiga Lima.

— l.° andar.

, ,r dirige íl°
Toda correspondência deve sei ya0.

- Consultório : 5 --ffiM$$,
Rio de faneiro. — lei- W

| Consultório Odontoloffcy
L. Medrado (Ouro Preto)-Já^spondij „
Sicrames ( Capital ) - Uso, em ™£™SirnenW

dar combate ás fistulas, as injecções AW eI1l tres
Vieigas (Rio) -O curso official e

annos. T , .
j: A. N. ( Minas ) -Use _g

Tintura de iodo <qq
Tintura de aconito. . . • • • ) ...

Para friecionar as partes dolorida^. HoraCÍo\Vt"'
Maria Rodrigues ( Paraná ) -

o descobridor da anesthesia geral. e Q seu n<
—u-^fy^oüx^ameriçano de nascimcn^ s
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Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr. Buchener, de Lon-
dres, responderá a todas as
consultas que lhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pelle e do ca-
bello e hygiene da mulher.
— Dirigir correspondência
para a rua Paysandú 111

Rio de Janeiro ,

s o — Nes meus prospectos
s ^claramente indicada a maneira de
¦loplicar a Tintura Vegetal, sendo neces-
íM para que a operação resulte per-

feita' o emprego da agua oxygenada e da
mmonia, anterior ao àa Tintura Se a pes-

í X aue encarregámos de lhe fazer a ap-
plicação, dispensou a agua oxygenada
vaarrinionia, não podemos dar garantia

uos resultados ; infelizmente, nem todos
<e esforçam por cumprir rigorosamente

io que devem. Retocar as raizes com a
minha Tintura liquida é da mais fácil
applicação. A sua empregada pode fazel-o.
Obedecendo ás instrucçôes do prospecto
o tom do cabello fica perfeito.

Laura — E' caso para consultar o seu
! medico.

Sulina — Lave o rosto com agua morna
e sabonete Sylkale. Ao deitar-se, applique
sobre as espinhas uma leve camada de
Creme de Massagem.

Saly — Para o tratamento dos cravos
¦siga as instrucçôes da pag. 9 do prospecto

que acompanha os meus preparados :
applicações alternadas, diversas vezes ao
dia, de Loção para os Cravos e agua de
Pó de Massagem morna. A' noite, ao dei-
tar, applique a Pomada para os Cravos.

Tété — A pag. 20 do prospecto que
acompanha .a minha Tintura Vegetal Li-
quida encontra todas es instrucçôes.
Basta applicar a tintura somente nos fios
brancos.

Thais — Venha vêr-me.
Mme. Idylles ( Bello-Horizonte ) —

Lave o cabello todas as semanas com
Shampoo-Powder e friecione o couro cá-
belludo diariamente com o Tônico n. .9.
Para tingir o seu cabello de louro escuro,
deve usar a Tintura Vegetal Louro, mas
lavando o cabello duas horas depois da
applicação. Para tornar o nariz mais fino
provoque uma reacção sangüínea decai-
cando com as pontas dos dedos, humede-
cidas com a Loção dos Cravos.

Lisa. — A operação de clarear o ca-
bello só pode ser feita no meu consultório.
Um regimen para engordar —o Spo.-t.

Dina — Considero de toda a conveni-
encia que adopte, pelo menos durante o

verão, a Loção Adstringente, para corrigir
a excessiva oleosidade da pelle e a dila-
tação dos poros.

Maria — O tratamento das espinhas,
cravos e manchas vem explicado no prós-
pecto, que lhe será dado na Casa das
Fazendas Pretas, a elegante e celebre
casa de modas da Avenida.

Zelia — Para amaciar sua pelle deve
usar a Loção de Embellezar a Pelle. O re-
sultado é quasi immediato.

Mande-me o seu endereço para lhe en-
viar pelo correio um d'esses prospectos.
Ahi encontra o tratamento para dar bri-
lho aos olhos.

Bergere—Com a minha Tintura Li-
quida Vegetal ( em tom castanho claro )
ficará com o cabello muito lindo.

Mlle. O .P. — Não posso dizer com
antecipação o numero de applicações
necessárias para a destruição das verru-
gas pela electrolyse. Depende da profun-
didade das raizes. Muitas vezes bastam
dez sessões de tratamento ; algumas vezes
esse numero eleva-se até quinze para a
destruição completa da verruga.

( pieçc c'a sessão é de 10$000 réis.

X. — E' caso para consultar o seu
medico. Poderei fazer asj applicações de
alta freqüência no meu Instituto.

Mlle. Charmante — Um apparelho
para operar a electrolyse é muito caro.
A electrolyse é uma operação delicadíssima
que só pode ser praticada por quem tenha
estudos especiaes ou uma longa
riencia.

e?f^v

Mme. Bastos —O Poziomka é um rougiè\
liquido, absolutamente inoffensivo para a
pelle e de uma fixidez absoluta, resistindo
á transpiração. O seu medo de app'icar e
graduar é extremamente simples. Molha-
se um pouco de algedão hydrophilo em
agua morna ou em Loção Adstringente,
junta-se uma ou duas gottas de Poziomka
e applica-se ao rosto, graduando o tom á
vontade. OPozion ka é da própria côr do
sangue e torna-se impossível perceber
o artificio, podendo usar-se não só no
rosto como tambem nos lábios, evitando
os batons gordurosos tão incommodos parao calor.

Selda Potocka.

Os celebre preparados de Mme. Selda Potocka acham-se á venda, no Rio, nas melhores perfumarias e nos
grandes estabelecimentos: Ramos Sobrinho ft. C. ( Rua da Quitanda). — Perfumaria Silva ( Rua do
Theatro ) — Casa das Fazendas Pretas — Casa Bazin. — Pharmacia Orlando Rangel. — Perfumaria
Avenida. (Avenida, esq. Assemblea). Pharmacia Granado ( Rua Io de Março, 14 ). — A' Brasileira (Lar-
gode S. Francisco ). — Ao 1° Barateiro ( Avenida Rio Branco ) ). — Pharmacia Araújo Penna Filho
( Rua da Quitanda ). —Julio Berto Cirio, Casa Cirio ( Rua do Ouvidor ). — Em Nictheroy, Estado do
Rio, — A Primavera ( Rua da Conceição, 85 ). — A Cooperativa ( Rua Visconde do Rio Branco, .403.

Ém Petropolis, no estabelecimento de modas de Mme Poncetti (Rua 15 de Novembro, 285 )Em S. Paulo, na Casa Lebre . — Em Bello Horizonte, Narciso & C. ( Rua da Bahia, 1.221 ). — Em Juiz de
Fora, Araújo Santos 8/ Carvalho ( suecessores de Cyrillo Carvalho & C. ). — Em Victoria, Cruz So-
bbinho & C — Na Bahia, Manso & C. — No Recife. A Rosa dos Alpes. — Em Maceió,}. Laces. — Em
Ouro Preto,]. B. Mendes. — No Rio Grande do Sul, Pai.ais Royal. — Em S. Luiz do Maranhão, Á Mari-
posa e Notre Dame. — Em Porto Alegre, Casa Queimada. — Em Campos, Casa Lamy. — Em Campinas,

sa Cazuza. — Em Fortaleza, Xavier Pinto & Irmão. — Em Pelotas, A Torre Eiffel. — Em Ribeirão
Preto, Valeriano T. dos Reis. — Em Lavras ( Estado de Minas ), A Brasileira. — Em S. José do Rio Pardo,

A Central. — Em Barbacena, A Filial (Souza Marques 02 C ) — Em Ponte Nova, A'Brasileira. —
Em S. José do Paraizo, Salles e Irmão. — Em Manáos, Loja Jacintho. — Em Bococa, J. Moreira e Salles
Azevedo ôz C. — Em Bagê G. Malafaia & Irmão ( Rua General Osório ) .—Em Cachoeira de Itapemerim.
A Nova Esperança. — Em Parahyba do Norte, A Rainha da Moda. — Em Curytiba, A Carioca. — Em
Corumbá, Nicola Scaffa. — Em Palmyra, Pharmacia Central. — No Pará, Perfumaria Oriental. —
Em Santos, Miguel Guerra. — Em Uruguayana, Berehegarai. — Em Franca, Benjamin StembeRg.
Em Conde de Araruama, Ribeiro & Filhos. — Em Caxias, Guimarães Silva 62 C. — Em Barretos, Conde
02 Almeida. — Em Bebedouro, Ricardo M. Machado. — Em Leopoldina, Werneck 02 C. — Em Tau-
bate, Joaquim Augusto Cabral. — Em Sobral, Euclides Saboya & C. — Em Cruz Alta, Casa Monte-
negro. — Em Uberabinha, Teixeira Costa 8z C. — Em Cuyabá, Casa Martiniano. —Em Theophilo
Ottoni, J. Pongirum. — Em S. Luzia de Carangola, Pharmacia Dutra. — Em Uberaba, João Gabarro &
Carvalho. — Em Therezina, Aphrodizio Thomaz de Oliveira. — Em Patrocínio, Salazar ôz C. — Em
Santa Victoria do Palmar, Casa Preço Fixo. — Em Quissaman, Carneiro & Souza. -— Em Alegrete ( Rio
Grande do Sul) ,Braz Facco . — Em Joinville ( Santa Catharina ) João Pieper .

Depositários geraes para todo o Brasil: COSTA PEREIRA ÔZ C. — Rua da Quitanda, 55.

M. A. R. T. H. A. (Capital)—Trata-se de um
;aso de gengivite tartarica.

Uma limpeza da cavidade buccal, seguida de desin-
ectação da região inflammada durante alguns dias, é o
sufficiente para fazel-a desapparecer.

Joaquina ( Capital ) Não recebi a sua carta.

Mande examinar asX. A. R. O. P. E. ( Capital )ossas nasaes.
Esse exame deve ser feito por medico especialista.

Marcondes ( Capital ) — Use :
Álcool  125,0
Essência de hortelã  XX gottas
Tintura de âmbar  . 6,0
Tintura de rosas  6,0
Cochonilha  0,50

^ Sal de tartaro  0,50
Filtre depois de 4 horas de mistura.

(off)
Antonieta ( Minas ) — Deve levar seu filho ao

AMARGO
SULFUR0S0

—

Canitul "

Banco Nacional Ultramarino
SEDE EM LISBOA FUNDADO EM 1864

BANCO EMISSOR E CAIXA DO ESTADO NAS COLÔNIAS PORTUGUEZAS

Filiaes no Porto, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, CasteUo Branco, Coimbra, Covilhã, Extremoz,
Évora, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Portalegre, Portimão,
Santarém, Setúbal, Silves, Tavira, Torres Vedras, Vianna do CastePo, Villa Real, Vizeu, Ponta

| Delgada e Angra do Heroísmo (Açores), Funchal (Madeira) e em todas as colônias portuguezas.
filiaes em PARIS, LONDRES e NEW-YORK

Capital  Esc.
Fundos de reserva  »

48.000:000$00
26.000:000$00

balancetes das Filiaes do Rio de Janeiro, São Paulo, Campos, Santos, Bahia,
Pernambuco, Parahyba do Norte, Pará e Manáos.

EM 31 DE JANEIRO DE 1922

ACTIVO
realizar^tras descontadas

Ut,
LETRAS

tas Ar, c \ EFFEITOS A RECEBER

fcs^mli(iuidaçao... .
.103:53I$304

8.581:868$904

57.465:8I7$854

Valor.. jHUC!°nados,

Rencias & Filiaes  *'

SSonHeníCSno'es^anWiro:
B^Sí^SS&pnyporhecas. ws pertencentes ao Banco.

íimE0*** ??rrentc.* 
"' 

4.'l47:23 5$324
CAIXAS n ep:.no Bancodovri / tsrasil .._....-

( » d| noutros Bancos
\ » oi'

47.582
52.411
42.852
20.851
23.207

1.148
3.823
1.749
2.629

*
:380$917
:930$861
:954$395
.021 $375
:021$859
:533$123
:286$401
.902$244
:842$300

outras espécies.

11.314:9305638
960:429$226

84.208$379
as. . .contas.. 

Rs.....;..,', 

16.506:803 $567
240:149$652

100:526:258^095

PASSIVO
Capital 3.000:000$000
Fundos de Reserva $
Depósitos em c|c com juros 24.855:568$192
Contas correntes limitadas.......'. 23:335:510$547
Depósitos a praso fixo 15.816:370$562
Depósitos em c|c sem juros. 4.203:888$587
Titulos em caução e em deposito. 95.264:885$256
Caixa matriz 17,909:657$474
Agencias & Filiaes 52.097:323$482
Valores hypothecarios.......... ., 2/629:842$300
Letras a pagar 599:789$654
Ordens de pagamento 302:036$712
Lucros ôl Perdas $
Correspondentes no estrangeiro 3.323:1 53$184
Correspondentes no interior 1.526:22 3 $923
Contas diversas 134.713:521 $674

379.577:771.1547 Rs.. 379.577:771$547

0 contador Rio
Ernesto Soares.

de Janeiro, 6 de Março de 1922.
O gerente, J. A. dos Santos Callado.

¦M

dentista, pois os
dentes têmpora-
rios tambem de-
vem ser tratados.

Dr. Silvei-
ra (Pará) —Co-
mo um dos mem-
bros da comríiis-
são que pretende
levar a effeito a
creação da assis-
tência dentaria
i n f antil, por
meio de subs--
cripção popular,
agradeço as re-
ferencias feitas
a essa idéa:

Marialva
(Capital) —¦ Üso
em minha clini-
ca o oxpara-li-
quido e o liquido
de Freuder para
desinfectar ca-
naes dentários e
a pasta, isto é o
pó e o liquido em
mistura, para
obtural-os. O
amigo encontra-
rá no mercado
de artigos den-
tarios quer o li-
quido [.Freuder
quer o oxpara,
o pó e o liquido,
que são vendidos
separadamente. ——-——--——-_-——_-__
O iodoformio já Preparado por A. P. Ordway & Co.
esteve em moda, Chimieos fabricantes em New-York, EÍchegando mesmo U. da America.
a ser considerado único agente para o brasil
como um dos Rua sT?o°?i? LAMEIRO
mais poderosos * 

' Pedr°' 181 ~ R'° DE JANE,RO
antisepticos.

Heyne Roving, em 1888, após estudos chegaram anegar-lhe qualquer acção sobre as bactérias.
O facto é que ha poucos annos os dentistas, quasique na sua totalidade, só adoptaram o iodoformio paraobturações radiculares e muitos trabalhos escriptos emépocas não muito remotas realçam o seu valor em cirur-

gia dentaria.

Alexandrino Acra.

Toda a correspondência para esta secção deverá ser di-rigida para o consultório do cirurgião-dentista Alexandri-
no Acra, á rua da Carioca ,10, 1.° andar. —Rio de ja-i eiro.

DO Dr,

LIVRAE 0 VOSSO SANGUE
DAS IMPUREZAS QUE SE
MANIFESTAM NA SUPER-
FICIE DA PELLE. NA FOR-
MA DE ESPINHAS. PAN-

NOS, BOTÕES, ETC.
C0NFIAE NO "AMARGO

SULFUR0S0" E UMA BOA
SAUDE VOS AC0MPA-

NHARA'.
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A mais perfeita, completa é minuciosa publicação do ge-
nero até hoje publicada em nosso idioma. Primorosamente
illustrada com 1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos-

?> •** -

kimmmo nacional, com todas as datas notáveis da
HISTORIA PÁTRIA, ILIUSTRADAS PROFUSAMENTE COM RE-
TRATOS E QUADROS. MOVIMENTO DAS SCIENCIAS E DOS

DURANTE O ANNO DE 1921. INFORMAÇÕES MINU-
SAS SOBRE WM QUANTO SE REFERE A ALMANACH.
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Restando-nòs alguns exemplares do

fl 9

LEITURA ÚTIL DURANTE TODO 0 ANNO

ENVIAREMOS AQUÉM DESEJAR UM EXEMPLAR, MEDIANTE A REMESSA DA QttòftTIA DE 5SOO0 EM VALE POSTAL,
ESTAMPILHAS OU SELLOS DO CORREIO A''"• 

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
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